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RESUMO 

 

FAGUNDES, Danilo de Moraes. O efeito do estresse mental em variáveis 

psicofisiológicas e no desempenho do evento combinado no pentatlo moderno.Rio 

de Janeiro, 2023. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Escola de Educação 

Física e Desportos, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

O evento combinado do pentatlo moderno é uma prova especialmente desafiadora, pois 

envolve duas provas com demandas complexas, a corrida e o tiro. O estresse mental 

modula variáveis psicofisiológicas, que por sua vez, podem afetar o desempenho 

esportivo no combinado. O objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos preditivos 

do estresse mental em variáveis psicofisiológicas e no desempenho de uma prova de 

evento combinado do pentatlo moderno, em atletas de elite. Foram utilizados doze 

atletas de pentatlo moderno, sendo três pentatletas do sexo feminino e nove do sexo 

masculino, que foram submetidos a duas condições, uma controle (CON) e outra de 

estresse mental (EsM). Em ambas as condições, os participantes realizaram um 

simulado de uma prova de evento combinado de pentatlo moderno. Apenas na condição 

de EsM, um teste aritmético foi aplicado antes da prova com intuito de induzir o 

estresse mental nos atletas. As seguintes variáveis psicofisiológicas foram coletadas nos 

momentos pré e pós exercício nos minutos 0 (Pós 0), 10 (Pós 10) e 20 (Pós 20): Escala 

de Sensação (ES), Escala de Ativação (EA), Percepção Subjetiva de Esforço (PSE), 

Foco e Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC). O tempo total (TT) foi predito 

pelos escores da escala de ativação (EA), (p< 0,001) e pela Percepção Subjetiva de 

Esforço (PSE), (p = 0,01). Já a predição de erro de tiro (ET) aconteceu por meio da 

escala de sensação, (p = 0,01), escala de ativação (p = 0,02), foco atencional (p = 0,01) e 

também pela Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC), Mean R-R (p< 0,05). Os 

escores das escalas antes do evento combinado foram capazes de predizer o 

desempenho e esses resultados foram modulados pelo estresse mental. Por outro lado, 

apenas a atividade autonômica responde em função da recuperação após o combinado 

do pentatlo moderno. 

Palavras-chave: estresse mental; atletas; respostas afetivas; controle autonômico; 

performance. 



 

ABSTRACT 

 

FAGUNDES, Danilo de Moraes. The effect of mental stress on psychophysiological 

variables and combined event performance in modern pentathlon. Rio de Janeiro, 

2023. Dissertation (Master in Physical Education) – School of Physical Education and 

Sports, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

The combined event of modern pentathlon is an especially challenging event, as it 

involves two events with complex demands, the running and the shooting. Mental stress 

modulates psychophysiological variables, which, in turn, can affect combined sports 

performance. The objective of the present study was to evaluate the predictive effects of 

mental stress on psychophysiological variables and performance in a combined event 

test of modern pentathlon, in elite athletes. Twelve modern pentathlon athletes were 

used, three female and nine male pentathletes, who were submitted to two conditions, 

one control (CON) and the other mental stress (EsM). In both conditions, participants 

performed a simulated test of a combined modern pentathlon event. Only in the (EsM) 

condition was an arithmetic test applied before the running to induce mental stress in 

the athletes. The following psychophysiological variables were collected before and 

after exercise at minutes 0 (Post 0), 10 (Post 10) and 20 (Post 20): Sensation Scale (ES), 

Activation Scale (EA), Subjective Perception of Exertion (RPE), Focus, and Heart Rate 

Variability (HRV). Total time (TT) was predicted by activation scale (EA) scores (p< 

0.001) and by Subjective Perceived Exertion (PSE) (p = 0.01). The prediction of 

shooting error (ET) happened through the sensation scale (p = 0.01), activation scale (p 

= 0.02), attentional focus (p = 0.01) and also by the Heart Rate Variability (HRV), 

Mean R-R (p< 0.05). Scale scores before the combined event were able to predict 

performance and these results were modulated by mental stress. On the other hand, only 

autonomic activity responds as a function of recovery after the combination of modern 

pentathlon. 

 

Keywords: mental stress; athletes; affective responses; autonomic control; performance. 
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INTRODUÇÃO 

 

O único esporte criado pelo Barão Pierre de Coubertin especialmente para Jogos 

Olímpicos, o pentatlo moderno, consiste em uma prova combinada que tem como 

objetivo consagrar o atleta mais completo. Este argumento se justifica pelo fato dos 

atletas de pentatlo terem o seu desempenho avaliado em diferentes modalidades, que 

são a equitação, a esgrima, a natação e o combinado de tiro e corrida. Entre as diferentes 

modalidades, o evento combinado possivelmente seja a que melhor representa a 

complexidade do esporte, pois em uma mesma modalidade os atletas devem realizar 

uma sequência de 4 etapas de corrida de 800 m de modo intercalado com breves pausas 

para o tiro (LE MEUR et al., 2010). 

Para que programas de treinamento tenham êxito em proporcionar ao atleta um 

ótimo rendimento no pentatlo moderno, os determinantes do desempenho devem ser 

conhecidos. Lim et al., (2018), investigaram a correlação que algumas variáveis 

apresentam com o desempenho no combinado de atletas de elite e amadores. Como 

esperado, atletas de elite apresentaram melhor desempenho do que os amadores, e a 

velocidade decorrida mostrou ser a variável que melhor se correlaciona com o 

desempenho esportivo (r = 0,908; p < 0,01), seguido pelo tempo total na corrida (r = 

0,899; p < 0,01), tempo entre as tentativas no tiro (r = 0,627; p < 0,01), consumo 

máximo de oxigênio (r = 0,621; p < 0,031) e o tempo total de tiro (r = 0,581; p = 0,047). 

Além das variáveis de desempenho e fisiológicas, espera-se que diferentes demandas 

psicofisiológicas também estejam envolvidas no pentatlo moderno. 

Uma forma de se conhecer as demandas e efeitos psicofisiológicos de algum 

estímulo sobre o desempenho físico, como no caso do combinado do pentatlo moderno, 

consiste na manipulação de alguma variável extrínseca. Nesse cenário diversos fatores 

extrínsecos tem sido utilizados e parecem modular o desempenho, como a música 

(STORK et al., 2015), o vídeo (LOIZOU e KARAGEORGHIS, 2015), a motivação 

(FRANSEN et al., 2018) e estressores mentais (MARCORA; STAIANO; MANNING, 

2009).  

 

O estresse gerado pelo treinamento é importante na preparação atlética e gera 

adaptações das habilidades motoras e metabólicas (SMITH, 2003). Contudo, rotinas de 
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treinamento e competição podem gerar alguns efeitos deletérios, como o aparecimento 

de sintomas de depressão e de ansiedade (MELLALIEU et al., 2009; BEABLE et al., 

2017; GERBER et al., 2018). Além do estresse crônico, existe o estresse mental agudo, 

que é a exposição de curto prazo a estressores (KIVIMÄKI e STEPTOE, 2018). Esse 

tipo de estressor pode modular variáveis psicofisológicas, o desempenho no trabalho e 

em eventos esportivos (BHATTACHARYYA e STEPTOE, 2007). Corroborando a isso, 

em uma meta-análise de Brown et al., (2020), foi encontrado que o esforço cognitivo 

exercido antes do desempenho físico, que gera o estresse mental, induz resultados 

negativos do desempenho físico. As atividades mais prejudicadas seriam as de 

predominância de resistência isométrica, desempenho motor, resistência dinâmica e 

também atividade de predominância aeróbia, enquanto o desempenho em exercícios 

máximos com predominância anaeróbia (ex. protocolo de Wingate) não são afetados. 

Tais análises concluem que os maiores efeitos negativos dependem do tipo de atividade 

física realizada e da intensidade do esforço cognitivo. Um fator que deve ser destacado, 

é que nesse trabalho de revisão não foram incluídos estudos que analisaram atletas, fato 

esse que poderia evidenciar que atletas têm uma responsividade ao estresse diferente, 

quando se comparados a não atletas. Corroborando a isso, foi sugerido que amostras 

treinadas são mais resilientes ao esforço cognitivo através da “fala interna” e da 

capacidade de manter o foco atencional associativo (MARTIN et al., 2016). 

Considerando uma abordagem mecanicista, o desempenho pode ser modulado 

pelos efeitos do estresse mental na atividade cortical, no foco, na percepção de esforço, 

no afeto e no controle autonômico. O efeito do estresse mental parece acontecer por 

uma modulação cortical e autonômica (BROWNSBERGER et al., 2013). Wang et al., 

(2005), avaliaram o efeito de um teste aritmético para indução do estresse mental sobre 

a modulação da atividade cortical e autonômica. Foi encontrado que o estresse mental 

gerou aumento da frequência cardíaca e maior ativação do córtex pré-frontal e insular. 

Em um protocolo semelhante para a indução do estresse mental, Harris et al., (2000) 

observaram um aumento na frequência cardíaca e na pressão arterial. Em outro estudo, 

Shoemaker et al., (2019) usaram uma tarefa aritmética simples (contagem regressiva de 

1000) e uma tarefa aritmética mais complexa (subtração de 13 de um número de quatro 

dígitos), para avaliar a modulação do fluxo sanguíneo cerebral e concentrações de 

dióxido de carbono (CO2). Os resultados demonstram que na tarefa aritmética complexa 

ocorreu um aumento da concentração de oxi-hemoglobina no córtex pré-frontal direito, 

bem como a reatividade cerebrovascular. 
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A percepção subjetiva de esforço, o foco atencional e a ativação (arousal) em 

resposta as tarefas cognitivas, como no teste aritmético para a indução do estresse, 

parecem ser variáveis importantes envolvidas nesse processo (BROWN et al., 2020). 

Durante testes que induzem o estresse mental, a percepção subjetiva de esforço aumenta 

e poderia comprometer o desempenho da tarefa subsequente (i.e. desempenho físico), 

através de um ajuste interno para controlar o esforço realizado pelo organismo 

(PAGEAUX e LEPERS, 2018). Em um estudo de Dallaway, Lucas e Ring (2022), foi 

sugerido que a elevação da percepção de esforço induzida pelo estresse mental acontece 

devido ao aumento da atividade do córtex cingulado anterior, pois esta é uma área que 

está relacionada com ao desempenho em tarefas cognitiva e físicas, incluindo o 

exercício físico. Segundo Martin et al., (2018), o estresse mental está associado com um 

acúmulo de adenosina no córtex cerebral, e esse aumento pode gerar uma inibição de 

dopamina em áreas do sistema de recompensa e, assim, influenciar na motivação quanto 

a realização de maior esforço físico. 

Em diversas teorias cognitivas, o nível de atenção e de ativação é inserido como 

etapas iniciais para o processamento dos estímulos extrínsecos (MCMORRIS; 

TOMPOROWSKI; AUDIFFREN, 2009). Ademais, a capacidade de direcionar o foco 

para um teste de estresse mental poderia proporcionar um foco dissociativo, que está 

relacionado a processos cognitivos, bloqueio de sensações de dor ou desconforto, ao 

invés do foco associativo, que é caracterizado como o foco nas sensações corporais 

necessárias para o desempenho ideal, sobretudo, em sensações físicas que emanam de 

mudanças na respiração, temperatura e fadiga muscular. Nesse contexto, a possível 

consequência da mudança de foco, poderia impactar o desempenho esportivo (LIND; 

WELCH; EKKEKAKIS, 2009). Segundo Bigliassi et al., (2019), a dissociação parece 

estar relacionada a um aumento da atividade cortical em ondas de alta frequência nas 

regiões frontal e centro frontais do cérebro, em específico da atividade de beta, que é 

medida pela eletroencefalografia. Além disso, a ativação é uma das variáveis, 

juntamente coma valência afetiva, que gera a resposta afetiva (POSNER, RUSSELL e 

PETERSON, 2005). Segundo o Modelo Circumplexo (POSNER; RUSSELL; 

PETERSON, 2005), o afeto é produto da ativação e da valência e é mais amplo do que 

as emoções e o humor (EKKEKAKIS e PETRUZZELLO, 2000). Além de estar 

relacionado ao comportamento humano, o afeto se relaciona com a configuração dos 

protocolos de exercício (EKKEKAKIS, 2003). Em um estudo de Hartman et al., (2018), 
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o estresse gerado por uma dieta com reduzida quantidade de carboidratos gerou uma 

resposta afetiva mais negativa durante exercício e um desempenho ao mesmo reduzido, 

quando comparado a condição controle sem a restrição de carboidrados. Portanto, o 

afeto parecer modular o desempenho.  

 Além de serem determinantes do desempenho em potencial, as variáveis 

psicofisiológicas também podem ser indicadores de carga interna. A carga de 

treinamento pode ser descrita como sendo externa e interna. O controle da carga interna 

e externa de atletas é uma parte normal do treinamento esportivo em atletas de elite e 

este processo de monitoramento fornece informações sobre o estresse biológico e físico 

que o treinamento e a competição impõem aos jogadores (MOALLA et al., 2016; 

MENDES et al., 2018). Portanto, o monitoramento das respostas de carga interna 

durante sessões de treinamento, bem como durante as competições faz-se necessário. 

Ademais, a mensuração das respostas psicofisiológicas durante a recuperação também 

poderia trazer valiosas informações sobre o desempenho físico. Nesse contexto, os 

efeitos do estresse mental em variáveis psicofisológicas discutido anteriormente podem 

afetar a recuperação aos treinamentos e as competições.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O estresse mental 

 O estresse foi definido por Hans Selye como: "(…) uma resposta inespecífica do 

corpo perante qualquer exigência”. O termo também é utilizado na linguagem para 

referir variadas situações. A sua origem deriva da palavra latina Strictus, que significa 

aperto ou constrição (GOODNITE, 2014). O agente estressor pode ser reconhecido 

como ameaça real ou percebida à homeostase, que são avaliadas pelo cérebro quanto à 

sua importância de acordo com a experiência anterior (VANCHERI et al., 2022). Já o 

estresse mental é a resposta cognitiva e emocional do corpo às demandas ambientais 

que excedem o equilíbrio (COHEN; TYRRELL; SMITH, 1991). O estresse mental pode 

ser agudo ou crônico, dependendo da duração da exposição ao estressor, bem como da 

sua natureza e da sua intensidade (KIVIMÄKI e STEPTOE, 2018). O estresse mental 

crônico refere-se à exposição repetitiva e prolongada ao estresse. Sintomas de depressão 

e ansiedade, solidão, problemas no trabalho, baixo nível sócio-econômico, podem estar 

ligados ao estresse crônico (KIVIMÄKI e STEPTOE, 2018). Por outro lado, o estresse 



16 
 

 
 

mental agudo é a exposição de curto prazo a estressores (KIVIMÄKI e STEPTOE, 

2018), que ter como produto a raiva, medo, modulação do desempenho no trabalho ou 

eventos esportivos (BHATTACHARYYA e STEPTOE, 2007). 

 

Cargas de treinamento e estresse mental 

Durante séculos, a preparação física ocupa um papel importante na história. 

Desde a preparação de soldados para a guerra, até as olimpíadas antigas. Pensadores 

gregos já discorriam palavras acerca de métodos de preparação físicas com caráter 

sistemático, organizados por manipulações de diferentes sessões, dando origem ao 

treinamento físico (ROSCHEL; RICOLI; UGRINOWITSCH, 2011). A compreensão do 

treinamento físico tem um aspecto muito amplo. Segundo Barbanti, Tricoli e 

Ugrinowitsch (2004), o treinamento é caracterizado como um processo repetitivo e 

sistemático composto de exercícios progressivos que visam o aperfeiçoamento do 

desempenho e seus aspectos morfológicos e funcionais, impactando diretamente sobre a 

capacidade de execução de tarefas que envolvam demandas motoras, sejam elas 

esportivas ou não. De acordo com (TUBINO, 1984; DANTAS, 1995), a estruturação e 

controle do treinamento devem seguir princípios básicos, a fim de aperfeiçoar os 

resultados. Segundo Garber et al., (2011), em uma prescrição de treinamento, é possível 

o uso de diferentes tipos de estímulos, tais como atividade de predominância 

cardiorrespiratória, resistência, flexibilidade e treinamento de exercícios neuromotores. 

Considerando a complexidade do pentatlo moderno, a organização e controle do 

treinamento podem ajudar a evitar o risco de desenvolver sobrecarga não funcional, 

doença e/ou lesão (HALSON, 2014). A multidisciplinaridade deste esporte envolve 

treinamento exaustivo, que pode causar danos aos tecidos e alterações metabólicas 

(LOUREIRO et al., 2022). O desequilíbrio homeostático gerado pelo exercício físico 

sobrecarrega os sistemas fisiológicos, causando o estresse. As respostas fisiológicas ao 

estresse incluem a participação do sistema nervoso central (SNC), do eixohipotálamo-

pituitária-adrenal (HPA) e o sistema nervoso autônomo (SNA). A modulação desses 

sistemas, entre outras alterações fisiológicas, incluem a liberação de hormônios que 

agem no enfrentamento adaptativo em resposta do organismo ao estímulo estressor com 

secreção de glicocorticóides (hormônios adrenocorticotróficos e cortisol) pelo eixo HPA 

e a liberação de catecolaminas (norepinefrina) pelo SNA (DINGES, 2009). 
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Do ponto de vista central, o estresse mental é um estado psicofisiológico 

causado após ou durante períodos prolongados de atividade cognitiva exigente. Esse 

estado envolve cansaço, exaustão ou aversão e/ou diminuição do comprometimento em 

continuar determinada atividade física (BOKSEM e TOPS, 2008). Os mecanismos por 

trás do estresse mental limitariam a tolerância ao exercício por meio de uma maior 

percepção de esforço a fadiga (BROWNSBERGER et al., 2013). Dessa forma, 

gerenciar cargas de treinamento e sintomas de fadiga pode ser válido em um programa 

de treinamento (PYNE e MARTIN 2011). Para Noakes, (2012), o cérebro usa os 

sintomas de fadiga como regulador-chave para garantir que o exercício seja concluído 

antes da falha biológica geral. De outro lado, a participação do cérebro como regulador 

da fadiga e do desempenho ainda não foi bem elucidado (POMPEU, 2022). 

O estresse fisiológico gerado pelo treinamento poderá reduzir a capacidade 

atlética do indivíduo, contudo, superado esta fase, um período de super-compensação é 

aplicado e o indivíduo superará seus níveis iniciais de condicionamento (SOLIGARD et 

al., 2016; GABBET et al., 2016, 2017). Todavia, esses esforços para a capacitação 

atlética enfrentaram barreiras, incluindo overtraining, fadiga, lesões, doenças e 

esgotamento (KELLMANN, 2010). Nesse sentido os limites fisiológicos e psicológicos 

determinam a necessidade de estudos que abordem a prevenção de resultados 

indesejáveis, maximizem a recuperação e negociem com sucesso a linha tênue entre 

cargas de treinamento altas e excessivas (KELLMANN, 2010). Para atingir o 

desempenho ideal, é importante o monitoramento das respostas adaptativas dos atletas 

durante cada uma dessas fases de preparação (HALSON, 2014). Segundo Coutts et al., 

(2007) parece válido o uso de métodos de controle da carga de treinamento para 

monitorar e melhorar o desempenho atlético.   
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Figura 1. Adaptada do modelo proposto por (IMPELLIZZERI; RAMPININI; 

MARCORA, 2005). O resultado do treinamento é consequência da carga interna de 

treinamento determinada por (1) características individuais, como fatores genéticos e 

experiência anterior de treinamento, e (2) qualidade, quantidade e organização da carga 

externa de treinamento.  

 

 A carga de treinamento pode ser descrita como sendo externa e interna. 

(IMPELLIZZERI; RAMPININI; MARCORA, 2005; PISA et al., 2022). O controle da 

carga interna e externa de atletas é fundamental no treinamento esportivo em atletas de 

elite, pois fornece informações sobre o estresse biológico e físico que o treinamento e a 

competição impõem aos jogadores (MOALLA et al., 2016; MENDES et al., 2018). A 

carga externa está relacionada às demandas físicas das exigências motoras inerentes à 

prática e que podem ser obtidas por meio da análise da quantificação do esforço, como 

distância percorrida, número de saltos, tempo de treinamento, sprints entre outros (PISA 

et al., 2022). Já a carga interna são as respostas adaptativas psicofisiológicas do 
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indivíduo ao realizar uma determinada carga externa (IMPELLIZZERI; RAMPININI; 

MARCORA, 2005)(Fig.1). A avaliação da carga interna de treinamento demanda a 

quantificação da intensidade do estresse fisiológico imposto ao atleta e sua duração. A 

duração de uma sessão de treinamento é mensurada como tempo em minutos, já a 

intensidade pode ser determinada com diferentes métodos, como frequência cardíaca, 

lactato e avaliações de esforço percebido (MILANEZ e PEDRO, 2012). Alguns 

métodos são propostos com objetivo de mensurar a resposta psicofisiológica do 

indivíduo ao exercício, dentre elas, o método de impulsos de treinamento (TRIMP) que 

tem o objetivo de avaliar a carga interna, medidas acerca do volume e da intensidade de 

exercício e que podem ser obtidas a partir de respostas da frequência cardíaca 

(FC)(CALVERT et al., 1976; EDWARDS, 1993; LUCIA et al., 2003; STAGNO; 

THATCHER; VAN SOMEREN, 2007), da concentração sanguínea de lactato (SEILER 

e KJERLAND, 2009) e da Percepção Subjetiva de Esforço (PSE da sessão) (BORG, 

1982). 

 O uso da frequência cardíaca é massivamente utilizado como indicativo de 

esforço fisiológico (REILLY, 1997). Parece haver uma relação linear entre a frequência 

cardíaca e o VO2 durante exercícios submáximos (ÅSTRAND e RODAHL, 1986). A 

carga interna de treinamento é amplamente usada pela frequência cardíaca devido à 

conhecida relação linear da frequência cardíaca com o VO2 (IMPELLIZZERI et al., 

2004). Geralmente esta relação é de natureza exponencial e individual (MORTON; 

FITZ-CLARKE; BANISTER, 1990; ACHTEN e JEUKENDRUP, 2003), sendo assim 

limitando à exclusividade inter-individual.  

 A percepção de esforço (do inglês Rating of Perceived Exertion - RPE) é 

definida como a capacidade de determinar e interpretar as sensações provenientes do 

corpo durante o exercício físico (ROBERTSON e NOBLE, 1997). É estimada de acordo 

com um método específico de quantificação e definido como a escala Borg - RPE 

(BORG, 1982). Diferentes tipos de escalas são propostos na literatura científica como a 

escala Borg 6-20 RPE (BORG, 1970), escala de razão (CR-10) (BORG, 1982), Escala 

de Índice de Categoria (CR-100) (BORG e BORG, 2002). O uso das escalas permite 

que as expressões verbais estimem a percepção de esforço, dando um valor numérico à 

percepção de um indivíduo para uma determinada atividade. Além de obter informações 

dos mecanismos musculares e periféricos, do sistema cardiovascular e pulmonar e do 

sistema nervoso central (BORG, 1982). A verbalização para um determinado esforço 
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interage com fatores fisiológicos e psicofisiológicos. Essa conexão ajuda na 

compreensão de mecanismos de regulação do desempenho através do uso do RPE 

(TUCKER, 2009). Um método para quantificar a carga interna de treinamento baseado 

na PSE foi proposto por (FOSTER et al., 1995; FOSTER, 1998). Neste método é 

calculado o produto entre a duração de treinamento em minutos e o valor indicado na 

escala de PSE CR-10 modificada (FOSTER et al., 2001), dessa forma, quantificando o 

esforço referente ao total da sessão.  

 

CI = DT x Valor de PSE 

 

De acordo com a pesquisa realizada por Martin e Andersen, (2000), durante 6 

semanas de treinamento de alta intensidade de ciclismo, a relação FC/PSE foi alterada e 

observada maiores índices de PSE para uma determinada frequência cardíaca em 

comparação ao início da pesquisa, sugerindo que o PSE poderia ser mais sensível à 

fadiga acumulada do que a frequência cardíaca. Desta forma, este método prático 

poderia ser uma ferramenta para treinadores monitorarem o processo de preparação, 

quantificando a carga interna geral e informando o efeito do treinamento sobre os 

fatores centrais e periféricos (INOUE et al., 2022). 

 

O foco atencional 

  

 Alguns pontos fundamentais fazem parte do cotidiano de treinadores e atletas. A 

concomitância do desenvolvimento físico com o aprendizado de novas habilidades 

motoras cresce durante um programa de preparação física e gera a questão de como esse 

processo pode ser otimizado em fases mais avançadas. O entendimento da teoria ajuda a 

explicar os mecanismos por trás das variáveis que influenciam o desempenho e a 

aprendizagem (WULF, 2013). Uma possível peça chave nesse tema seria o foco 

atencional. Algumas vertentes do foco atencional nos fornecem um paradigma binário 

de interações dinâmicas entre o indivíduo e a tarefa ou entre o indivíduo e o ambiente, e 

são fundamentais para muitas atividades (WULF, 2013; HILL et al., 2017a; TIHANYI; 

FERENTZI; KÖTELES, 2017; GOSE; ABRAHAM, 2021; GRGIC e MIKULIC, 2021). 
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Para a execução de tarefas motoras se requer níveis de atenção. Essa rede complexa é 

definida como um sistema cognitivo na qual a atenção é um processo ativo de perceber 

e extrair informações (POSNER e PETERSEN, 1990). A capacidade de identificar, 

direcionar e manter a atenção em informações reais ou imaginárias relevantes para a 

realização da tarefa é chamada de foco de atenção ou foco atencional (GROSSBERG, 

2021; FAZEKAS e NANAY, 2017). O foco atencional é inerente aos componentes 

motores, cognitivos, sensoriais, estéticos e psicológicos, incluindo a consciência mente-

corpo (KRASNOW e WILMERDING, 2015). 

Os efeitos do foco atencional são estudados em áreas que medem a eficácia do 

movimento, equilíbrio, precisão, produção de força máxima, velocidade e resistência 

(WULF, 2013). No contexto de habilidade motora, na melhoria do desempenho e 

reabilitação, os tópicos conceituais do foco atencional normalmente são divididos em 

alguns subgrupos em função da direção (MORAN, 2016; NIDEFFER e SAGAL, 1998), 

como o foco externo ou interno (GOSE e ABRAHAM, 2021). Em função de sua 

distância, como foco proximal ou distal (BELL e HARDY, 2009). Entre os termos, 

associação e dissociação (MORGAN e POLLOCK, 1977) e combinação entre as 

terminologias interno/externo e associação/dissociação (STEVINSON; BIDDLE, 1998). 

Um foco interno engloba direcionar a atenção para a execução do movimento ou sinais 

corporais internos e sensações físicas, como respiração ou dor (MASTERS; OGLES, 

1998). Está ligado à associação (MORGAN e POLLOCK, 1977) e na habilidade de 

focar no próprio corpo ou partes dele (VAN DAMME et al., 2010). Alguns estudos 

avaliam benefícios do foco interno em esportes com auto-regulação do ritmo de prova 

(BRICK; MACINTYRE; CAMPBELL, 2015). Mantendo a conexão com o corpo os 

atletas poderiam regular ativamente a tensão (ESTEVE-LANAO et al., 2008; 

MORGAN e POLLOCK, 1977). Vantagens também na reprogramação de movimentos 

disfuncionais e retorno a estágios de excelência uma vez perdida essa capacidade 

(TONER e MORAN, 2014).  Entretanto, de acordo com a hipótese de ação restrita, o 

foco interno sobre o controle motor é prejudicial em processos automatizados, como 

respiração ou movimento de corrida, o controle automático que naturalmente regularia o 

movimento gera uma atividade menos eficaz (MCNEVIN e WULF, 2002; SCHÜCKER 

et al., 2014). Contudo, em atividades como dança em que os indivíduos devem ter uma 

consciência corporal e em fases iniciais de aprendizagem o foco interno pode ser 

benéfico (CHUA; SPROULE; TIMMONS, 2018; MAURER e MUNZERT, 2013). No 
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entanto, existe um ramo da pesquisa que aborda propensões individuais para uma maior 

sensibilidade aos sinais internos do corpo chamado constructo da interocepção 

(HERBERT e POLLATOS, 2012). De acordo com Hill et al., (2017b), os conceitos de 

interocepção se sobrepõe à de um foco interno. A compreensão dessas duas variáveis é 

importante, pois a sensibilidade de um indivíduo aos sinais internos do corpo, 

interocepção, pode estar conectada com a percepção e a sensibilidade a diferentes tipos 

de foco de atenção. Para  Craig, (2008), a interocepção pode ser definida como a 

representação de informações aferentes de tecidos e órgãos, incluindo pele, músculo e 

vísceras, fatores fisiológicos e emoções. O foco externo pode ser definido como o 

direcionamento da atenção para o ambiente (MASTERS; OGLES, 1998). Também 

definido pelo foco no efeito ou resultado do movimento executado ou no ambiente, em 

outras palavras, qualquer coisa que não esteja relacionada ao interior (CHEN, 2003). De 

modo geral o foco externo não resume apenas no que “está fora do corpo”. Existem 

vantagens do foco atencional externo em atletas, pois a distração gerada pelo exercício 

aos sinais de desconforto ajudaria a tolerar por tempos maiores a atividade (MORGAN 

e POLLOCK, 1977). Segundo a revisão feita por Wulf, (2013), o foco externo está 

associado a um melhor desempenho em esportes de precisão como lançamento de 

dardos, bolas e golfe. Uma melhor precisão foi atribuída aos jogadores que 

concentravam no movimento do “Swing” (foco externo) para acertar a bola, em vez dos 

braços (foco interno), (WULF; LAUTERBACH; TOOLE, 1999). Resultados também a 

favor do foco externo são encontrados em esportes com exigência de equilíbrio (WULF; 

HÖSS; PRINZ, 1998), no padrão de movimento mais eficiente, na produção de força 

máxima e na velocidade de movimento (WULF, 2013), na resistência muscular 

(GRGIC e MIKULIC, 2021) e ainda na reabilitação motora, aprimoramento do 

desempenho esportivo e na dança (GOSE e ABRAHAM, 2021). 

Alguns outros termos fazer parte de foco atencional como, por exemplo, o foco 

proximal ou distal que se caracteriza pelo foco em função das partes do próprio corpo. 

Como citado em um estudo de Bell e Hardy, (2009) demonstrou-se maior precisão ao 

acertar bolas de golfe quando o foco estava na trajetória da bola ou no ponto de 

aterrissagem (distal) em comparação com o taco (proximal). Termos como associação e 

dissociação acrescentam a lista de variações de foco atencional, onde a associação 

permitiria que os pensamentos dos indivíduos estivessem conectados com seus corpos e 

o movimento executado, já a dissociação que se refere a prestar atenção no corpo em 
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função ao ambiente (MORGAN e POLLOCK, 1977). E também conceitos que 

combinam as terminologias interno/externo e associação/dissociação (STEVINSON; 

BIDDLE, 1998).  

A metodologia de uma pesquisa científica deve ser homogênea do ponto de vista 

conceitual até as características individuais dos participantes. Assim, o estudo de Weiss; 

Reber; Owen, (2008), investigaram o impacto das preferências individuais de foco 

durante o desempenho de um arremesso em uma cesta de basquete. Os participantes que 

optaram pelo foco livre foram mais bem-sucedidos, independentemente de ser um foco 

interno ou externo. Nesse sentido, a preferência individual sobre qual foco escolher 

durante uma tarefa pode influenciar no desempenho. Diante do contexto apresentado 

observamos que resultados variam de acordo com a escolha do foco, com isso abre uma 

janela de oportunidades a treinadores trabalharem com essa variável. 

 

O afeto 

 

O afeto consiste em uma representação ampla de todos os componentes básicos 

das valências que fazem parte das sensações, tal como o humor e as emoções (FRIJDA, 

1993; GROSS, 1998; LAZARUS, 1991-a; SCHERER, 1984; EKKEKAKIS E 

PETRUZZELLO, 2000). Segundo Berridge e Kringelbach (2013), o afeto é algo 

intrínseco na humanidade desde os nossos ancestrais e tem um caráter evolutivo ao 

longo da história, sua interação entre o cérebro e as respostas ao prazer, medo e repulsa 

estão presentes tanto no homem quanto em animais. Para Hardy e Rejeski (1989) o 

afeto é caracterizado como um componente psicológico elementar, no qual é modulado 

por inúmeros estímulos interoceptivos e exteroceptivos. Desta forma, situações 

extremas fazem que o indivíduo possivelmente tenha resposta totalmente diversa de 

acordo com o estímulo que foi exposto. Ortony et al. (1987) diz que o afeto é uma 

construção mais ampla do que a emoção, na qual, qualquer tipo de julgamento válido ou 

condição, implica no afeto, enquanto emoções são mais específicas. Logo, o uso do 

termo “afeto” implica que todas as emoções fazem parte afeto, porém, nem todas as 

respostas afetivas são emoções. Como exemplo, o julgamento de que uma pessoa é 

hostil é afetivo, embora, nem o julgamento da pessoa hostil e nem sua hostilidade são 
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consideradas emoções. Sendo assim, o afeto é uma forma extremamente abrangente 

quanto um indivíduo pode se expressar perante algo ou determinada situação.  

A fim de melhorar o entendimento sobre afeto, Russell (1980) propôs um 

modelo para mensurar o estado afetivo dos indivíduos, chamado Modelo Circumplexo 

do Afeto. A perspectiva dimensional do modelo sugere a divisão do afeto em duas 

partes, uma para avaliar a valência afetiva medida pela escala “Feeling Scale” (Fig. 2), 

que diz respeito à sensação momentânea do avaliado e outra para a ativação medida pela 

escala “Felt Arousal Scale” (Fig. 3), relacionada com a excitação dos indivíduos. A 

valência afetiva estimada através da Escala das Sensações “Feeling Scale” (HARDY e 

REJESKI, 1989), é uma escala bipolar de 11 pontos, onde o ponto “0” representa um 

estado de sensação neutro auto-relatado, o ponto “+5” representa “muito bom” e o 

ponto “-5” significa “muito ruim”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Escala de Sensações (Feeling Scale) 

 

A percepção da ativação é estimada através da Escala de Ativação “Felt Arousal 

Scale” (TURNER e HASKIN, 1998) que é uma escala de 6 pontos que varia de 1 (baixa 

ativação) a 6 (alta ativação). 
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Figura 3. Escala de Ativação (Felt Arousal Scale) 

 

A partir das respostas obtidas nas escalas de valência e ativação é possível 

inseri-las no Modelo Circumplexo (RUSSELL, 1980). Tendo em vista o modelo 

proposto, observa-se a qualificação das respostas sobrepostas a um plano cartesiano, 

desta forma temos a divisão em eixos x e y. O eixo x diz respeito às respostas obtidas na 

escala das sensações (prazer/desprazer), com respostas de tendência a direita da figura 

relacionando maior prazer, enquanto respostas à esquerda maior desprazer. O eixo y 

está relacionado às respostas da escala de ativação (ativação/desativação), desta forma a 

resposta máxima de “5” corresponde maior ativação, enquanto resultado mínimo de 

“1’’, corresponde a respostas de desativação.  

Assim, assumindo o modelo em quatro quadrantes, é possível observar a 

representação do estado afetivo (Fig 4). Quadrante 1: No primeiro quadrante se encontra 

as respostas de valência negativa e ativação positiva, representando respostas afetivas 

como nervosismo, tensão, dor, aflição e etc. Quadrante 2: No segundo quadrante se 

encontra as respostas de valência positiva e ativação positiva, representando respostas 

afetivas como alegria, empolgação, diversão e etc. Quadrante 3: No terceiro quadrante 

se encontra as respostas de valência negativa e ativação negativa, representando 

respostas afetivas como tristeza, fadiga, tédio e etc. Quadrante 4: No quarto quadrante 

se encontra as respostas de valência positiva e ativação negativa, representando 

respostas afetivas como calma, relaxamento, tranquilidade e etc. 

 

 

6 Muito ativado 

5  

4  

3  

2  

1 Pouco ativado 

 



26 
 

 
 

 

Figura 4. Modelo Circumplexo do afeto de Russell. 

 

A prática de exercício físico acarreta diversas alterações fisiológicas e também 

psicológicas no corpo humano (EKKEKAKIS, 2008). O estudo da via psicofisiológica 

no exercício físico é valido para o entendimento do ser humano e suas capacidades 

(EKKEKAKIS, 2003; EKKEKAKIS, 2008; EKKEKAKIS; PETRUZZELLO, 2000). 

De acordo com Ekkekakis (2003) a Teoria do Dual-Mode Model aborda duas vias para 

a regulação da resposta afetiva ao exercício. A via cognitiva, em que o afeto seria 

modulado promovendo uma resposta de prazer ou desprazer em baixas a moderadas 

intensidades de exercício (LANDUYT et al., 2000). E via interoceptiva, em que o afeto 

pode ser modulado em altas intensidades de exercícios, assim, a resposta fisiológica 

demasiada gera uma interpretação do estresse como ameaçador, consequentemente 
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gerando afeto negativo (EKKEKAKIS, 2003). Tais achados nos mostram que exceder a 

intensidade do limiar ventilatório pode reduzir o prazer em praticar exercício físico e 

impactar negativamente na adesão (EKKEKAKIS, 2008). Com base nos achados, 

observa-se que o afeto está inserido em diferentes contextos e se associa diretamente 

com respostas fisiológicas em diferentes momentos da atividade diária do ser humano e 

também durante a prática de exercício físico. O que corrobora a ideia do corpo e da 

mente interagindo entre si. Desta forma, a compreensão global do afeto no contexto 

físico é necessária para o entendimento do indivíduo como um todo, bem como a 

realização de uma análise completa em níveis controlados. 

 

A variabilidade da frequência cardíaca 

 

O coração é um órgão muscular formado principalmente por músculo estriado 

cardíaco que bombeia  sangue para diferentes partes do corpo através das veias, artérias 

e capilares, constituindo assim o sistema cardiovascular (MORI; SPICER; 

ANDERSON, 2016). O controle neural cardiovascular tem como função regular as 

funções globais como a redistribuição do fluxo sanguíneo para as diferentes áreas do 

corpo, o aumento na atividade de bombeamento do coração e o controle da pressão 

arterial (GUYTON, 2011). Em um grande passo da história dado por (LANGLEY e 

ORBELI, 1910), os pesquisadores conduziram estudos microscópicos que distinguiram 

os nervos simpáticos e parassimpáticos e esclareceram as estruturas do que ele chamou 

de sistema nervoso autônomo (SNA). Esse sistema desempenha papel importante na 

regulação de funções em diversos sistemas do corpo humano, bem como o sistema 

cardiovascular (ARSLAN, 2022). O controle extrínseco da frequência cardíaca (FC) dá-

se pela regulação autonômica das vias simpáticas e parassimpáticas SNA, esse sistema 

fornece nervos aferentes e eferentes para o coração, na forma de terminações simpáticas 

ao longo do miocárdio e parassimpática para o nódulo sinusal, miocárdio atrial e nódulo 

atrioventricular (AUBERT; SEPS; BECKERS, 2003). O papel do SNA no coração 

depende de informações passadas de receptores (barorreceptores, quimiorreceptores, 

receptores ventriculares), e também de alterações entre algum sistema (respiratório, 

vasomotor, termorregulador, entre outros) (PASCHOAL et al., 2006; COOKE et al., 

1998). A interação entre os sistemas gera estimulação e inibição, com isso, respostas 

sobre as vias simpáticas e as parassimpáticas são processadas e modificam a FC, 

https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/musculo-estriado-cardiaco.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/musculo-estriado-cardiaco.htm
https://www.preparaenem.com/biologia/sangue.htm
https://www.preparaenem.com/biologia/sistema-circulatorio.htm
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adaptando-se às necessidades de cada momento (AUBERT; SEPS; BECKERS, 2003). 

A elevação da FC é consequência do aumento da atividade simpática ou diminuição da 

atividade parassimpática, ao passo que a diminuição da FC acontece em função de 

diminuição da atividade simpática e aumento da parassimpática (MALPAS, 2010), 

(GRASSI; MARK; ESLER, 2015). Oscilações na FC são definidas como variabilidade 

da frequência cardíaca (VFC), (ZHANG e JAIN, 2021). São eventos normais e 

esperados no qual indicam a capacidade do coração de responder a múltiplos estímulos 

fisiológicos e estímulos ambientais, entre eles, respiração, exercício, estresse mental, 

hemodinâmica, alterações metabólicas, sono e doenças (MALPAS, 2010; GRASSI; 

MARK; ESLER, 2015; RAJENDRA A . et al., 2006; VANDERLEI et al., 2009). O 

eletrocardiograma (ECG) é um exame que permite a reprodução gráfica da atividade 

elétrica do coração (GARVEY, 2006). As contribuições rítmicas separadas da atividade 

autonômica simpática e parassimpática modulam os intervalos da frequência cardíaca 

(RR) do complexo QRS em frequências distintas. A atividade simpática está associada à 

faixa de baixa frequência (0,04–0. 15 Hz), enquanto a atividade parassimpática está 

associada à faixa de alta frequência (0,15–0,4 Hz). Essa diferença nas faixas de 

frequência permite que a análise da VFC separe as contribuições simpáticas das 

parassimpáticas permitindo uma leitura mais evidente das ondas da atividade elétrica. 

Atualmente, monitores cardíacos portáteis são os mais convenientes na aferição dos 

parâmetros da VFC no campo esportivo por serem práticos e com uma excelente 

validade (GILGEN-AMMANN; SCHWEIZER; WYSS, 2019; HERNANDO et al., 

2018; HUANG et al., 2021). A análise dos dados da VFC são medidas muito utilizadas 

no ambiente esportivo, pois é um método não invasivo e excelente biomarcador sensível 

às condições fisiológicas e psicológicas (GILGEN-AMMANN; SCHWEIZER; WYSS, 

2019). A VFC é uma ferramenta confiável que reflete muitos fatores fisiológicos que 

modulam o ritmo normal do coração, sendo assim, um meio de observar a interação 

entre o sistema nervoso simpático e parassimpático (RAJENDRA ACHARYA et al., 

2006). Mudanças nos parâmetros da VFC estão relacionadas ao equilíbrio autonômico 

(KHAN; LIP; SHANTSILA, 2019). Mudanças nos padrões de VFC fornecem um 

diagnóstico sensível e indicador precoce de problemas de saúde (YOUNG e BENTON, 

2018). De modo geral, a VFC alta é sinal de boa adaptação, caracterizando a eficiência 

dos mecanismos autonômicos. Por outro lado, a baixa VFC é um indicador de baixa 

adaptação do SNA, o que pode indicar a presença de mau funcionamento fisiológico 

indivíduo (MULCAHY et al., 2019). A prática de exercício regular promove a melhora 



29 
 

 
 

funcional e estrutural nos mecanismos centrais e periféricos do sistema cardiovascular 

(CORNELISSEN et al., 2010; CARUSO et al., 2015). O bradicardia em repouso 

observada em atletas é um marcador do efeito do treinamento físico, e está relacionada 

com as adaptações autonômicas e não autonômicas. Tendo em vista que o equilíbrio 

autonômico simpato-vagal em atletas é caracterizado pela predominância da atividade 

parassimpática sobre a atividade simpática, parece válida o uso VFC como ferramenta 

no monitoramento do equilíbrio autonômico. 

 

1.1- HIPÓTESES 

 

1. O desempenho no combinado é modulado pelo efeito do estresse mental 

no afeto, foco, percepção subjetiva de esforço e no controle autonômico; 

o O desempenho é pior quão menor for o afeto positivo (ou maior o 

negativo) e quão maior forem o foco dissociativo, a percepção 

subjetiva de esforço e a atividade simpática; 

2. A recuperação ao exercício é modulada pelo estresse mental antes do 

exercício; 

o A indução do estresse mental antes do exercício faz com a 

recuperação ao exercício seja piorada, fazendo com o afeto 

positivo reduza (ou aumente o afeto negativo), que o foco fique 

mais associativo, a PSE mais alta e que a atividade simpática 

aumente.  

 

 

OBJETIVOS 

 

1.2- Objetivo geral. 

Avaliar o efeito preditivo do estresse mental em variáveis psicofisiológicas e no 

desempenho durante e após o simulado de uma prova de evento combinado do pentatlo 

moderno. 
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1.3 - Objetivos específicos. 

• Predizer o desempenho a partir do afeto, foco, percepção subjetiva de 

esforço e do controle autonômico; 

• Predizer o desempenho a partir de variáveis psicofisiológicas 

manipuladas pelo estresse mental; 

• Avaliar o efeito do estresse mental sobre a recuperação de variáveis 

psicofisiológicas após o evento combinado; 

 

2- MÉTODOS 

 

2.1- Amostra 

Participaram do estudo 12 voluntários, atletas, de ambos os sexos com idades 

entre 16 e 26 anos. A amostra foi escolhida por conveniência e o recrutamento foi 

realizado oficialmente através do contato entre a Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - UFRJ e a Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno – CBPM.  

  Os participantes com mais de 18 anos e emancipados assinaram o Termo de 

consentimento Livre e Esclarecido - TCLE e os demais assinaram o termo de 

assentimento. Como critério de inclusão utilizou-se o período mínimo de três anos de 

prática da modalidade e experiência em competições regionais e/ou nacionais. Os 

sujeitos que apresentasse qualquer tipo de comprometimento de saúde física e mental ou 

que fisesse uso de substâncias psicotrópicas ou psicoativas foram excluídos do estudo. 

Os participantes foram esclarecidos quanto aos objetivos e os procedimentos do estudo. 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro com o seguinte número de parecer: 4.144.892. 

 

2.2- DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

Os participantes realizaram um ensaio clínico controlado randomizado em duas 

visitas ao centro de treinamento de pentatlo moderno, que aconteceram entre uma e duas 

semanas. Os participantes realizaram uma condição controle (Con) e outra experimental 

que consistiu na realização do estresse mental antes do combinado (EsM). Na primeira 

visita, os participantes foram submetidos a uma avaliação antropométrica. 

Posteriormente, eles seguiram para a sequência de coleta dos dados, em que 

responderam as seguintes escalas: Escala de Sensações (ES), Escala de Ativação (EA), 

Foco Atencional e a escala de esforço percebido (CR-10) e foram submetidos à coleta 
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de dados da variabilidade da frequência cardíaca. Após as devidas coletas, os atletas 

foram submetidos as duas condições do estudo, Con e EsM. Na condição Con, os atletas 

realizaram o evento combinado do pentatlo moderno. Já na condição EsM, os atletas 

realizaram uma tarefa aritmética com o objetivo de induzir o estresse mental antes do 

evento combinado do pentatlo moderno. Os participantes na condição experimental 

realizaram a sequência de coleta por 5 vezes: em repouso, após a tarefa aritmética, 

imediatamente após o combinado, 10min e 20min após combinado. Já na condição 

controle, por 4 vezes: em repouso, imediatamente após, 10min e 20min após combinado 

(Fig.: 5) 

 

 

Figura 5. Delineamento experimental 

 

2.3- PROCEDIMENTOS 

 

Composição corporal 

A massa corporal e a estatura foram medidas através de uma balança mecânica 

com estadiômetro com a resolução na escala de 0,1 kg e 0,5 cm, respectivamente 

(Welmy®, Santa Bárbarad`Oeste, SP, Brasil). Todos os participantes foram submetidos 

à avaliação antropométrica (massa corporal e estatura). A densidade corporal e massa 

livre de gordura foram calculadas com base nas dobras da coxa, abdômen e tórax 



32 
 

 
 

(POLLOCK et al., 1998). O resultado foi convertido em percentual de gordura (%G) 

por meio da equação de Siri (1961). 

 

Avaliação do afeto 

A perspectiva dimensional do modelo circumplexo foi utilizada para 

fundamentar o entendimento de afeto na presente pesquisa (RUSSELL, 1980), que se 

deu a partir da avaliação da "valência" e da "ativação" (DIENER et al., 1985). A 

valência (prazer-desprazer) foi avaliada através da Escala de Sensações (ES)(HARDY; 

REJESKI, 1989), que é uma escala bipolar de 11 pontos, variando de “+5” a “-5” e é 

utilizada para mensurar a valência afetiva dos indivíduos. O ponto “0”representa um 

estado de sensação neutro auto-relatado, e o ponto “+5” representa “muito bom” e o 

ponto “-5” significa “muito ruim”. Após a familiarização com a escala, o procedimento 

de resposta foi feito com a seguinte pergunta: “como você se sente neste exato momento 

quanto ao seu estado psicológico? ’’. A percepção de ativação foi avaliada com a Escala 

de Ativação (EA) (TURNER e HASKIN 1998), que é uma escala de 6 pontos que varia 

de 1 (baixa ativação) a 6 (alta ativação). A mesma foi coletada após a seguinte pergunta: 

“O quão ativado você se sente neste exato momento?”. 

 

Avaliação da percepção subjetiva de esforço 

A percepção subjetiva de esforço (PSE) foi avaliada usando a escala CR-10 

(BORG, 1982), que é uma escala numérica que vai de “0” a “12”, em que o “0” 

significa nenhum esforço e “12” esforço máximo. Após a familiarização com a escala, 

os atletas foram instruídos a relatar a sua própria sensação de esforço dentro da escala 

no momento exato da medição. 

 

Avaliação do foco 

Para avaliação do foco antencional, os participantes foram orientados a 

marcarem um número de 0 a 100 em uma escala de 10 cm (TAMMEN, 1996). O ponto 

“0” nessa escala se refere ao foco associativo, que consiste em pensamentos 

direcionados para respostas internas (contração muscular, frequência cardíaca, fadiga 

muscular, respiração, etc). Já o ponto “100”, é o extremo do foco dissociativo, e 

consiste no direcionamento da atenção para algo externo (música, ambiente e etc). Após 
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a familiarização com a escala, o voluntário deveria responder baseado na escala a 

pergunta: “Qual é o seu foco neste momento?” (MORGAN e HORSTMAN, 1978; 

LIND; WELCH; EKKEKAKIS, 2009). 

 

Teste aritmético 

O teste aritmético foi usado como ferramenta para induzir o estresse mental. Por 

um sistema de computador os atletas deveriam subtrair “13” a partir de “9999” e em voz 

alta dar a resposta seguinte a partir do resultado correto da última operação. Se 

porventura ocorresse um erro, ou o participante excedesse o tempo de 10s para a 

resposta correta, o avaliador comandava o programa para que a operação aritmética 

voltasse ao início. O procedimento durou 15 min ao total. Esse protocolo é validado 

para induzir o estresse mental e foi adaptado do estudo de Wang (WANG et al. 2005). 

 

Variabilidade da frequência cardíaca 

A frequência cardíaca em repouso (FCRep) foi obtida por meio de um 

frequencímetro portátil Polar®RS800 (Polar Electro, Kempele, Finland) com frequência 

de amostragem igual a 1000 Hz e precisão de 1 ms, sendo os intervalos RR gravados a 

cada batimento. A gravação iniciou após um repouso de seis minutos, antes e após 

exercício, e teve duração de cinco minutos em posição supina. Para a análise da 

variabilidade da FC (VFC), foi utilizado cada intervalo RR. A série RR foi filtrada 

utilizando o programa Kubios a fim de remover possíveis artefatos e/ou batimentos 

ectópicos seguindo as recomendações do Task Force of the European Society of 

Cardiology and North American Society of Pacing and Electrophysiology. Foram 

utilizadas as seguintes medidas estatísticas para as análises dos dados no domínio do 

tempo: desvio padrão de todos os intervalos RR normais (SDNN), média dos intervalos 

R-R (Mean R-R) e raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos 

RR normais adjacentes (RMSSD). Quanto ao domínio da frequência, a análise da 

densidade da potência espectral foi obtida pela Transformada de Fourier (High 

Frequency (HF - 0.15–0.50 Hz), Low Frequency (LF - 0.04–0.15 Hz). Também foi 

calculado a razão LF – HF. 
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Tarefa experimental 

Após a coleta de dados da condição controle e após o teste aritmético para a 

condição experimental, os participantes foram solicitados a realizar o simulado de 

competição de combinado. O evento simulado foi realizado em um circuito de 400 m, 

de piso variado e com o alvo do tiro a uma distância de 10 m do atleta. A mesa de apoio 

da pistola laser foi utilizada a 1,20 cm do chão, seguindo as normas da Union 

Internationale de Pentathlon Moderne (UIPM). O atleta executou 4 voltas de 800 

mcadae, entre cada volta, disparos foram efetuados no alvo eletrônico Apeon®LPT. Os 

participantes deveriam acertar precisamente 5 vezes o alvo, com o limite máximo de 50 

s para efetuar os disparos, mas sem limites de disparos.O alvo eletrônico foi conectado 

ao tablet Lenovo 7” CityTab Vision 7i, que a quantidade de erros no tiro (ET) dos 

participantes. Além dos dados do tiro, foi coletado o tempo de corrida total da corrida 

(TT). 

 

2.4- ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 Modelos lineares mistos (MLM) foram utilizados para a testar as hipóteses do 

estudo. Para a primeira hipótese, foi elaborado um modelo em que os escores de 

repouso da ES, EA, Foco e PSE, de ambas as condições Con e EsM, foram utilizados 

como preditores do desempenho (TT e ET). Além disso, o efeito da condição (Cond) foi 

testado isoladamente, bem como a sua interação com os escores de repouso das escalas. 

Essas variáveis independentes foram inseridas como efeitos fixos, ao passo que os 

participantes do estudo foram incluídos como efeitos randômicos no modelo, como 

realizado por outros autores (FIELD, 2014; HUTCHINSON et al., 2022). A idade dos 

participantes, o sexo e os anos de treinamento no pentatlo moderno foram inseridas no 

modelo como covariáveis. Todas as variáveis desse modelo foram centralizadas 

(ENDERS e TOFIGHI, 2007). 

 Um segundo modelo foi criado utilizando o TT e ET como variáveis 

dependentes, só que dessa vez com as variáveis independentes da VFC. Sendo assim, 

foram determinados como efeitos fixos os valores de LF, HF, LF/HF, Mean R-R, 

RMSSD e SDNN. As interações com Cond, a determinação dos efeitos aleatórios e das 

co-variáveis foram iguais ao do primeiro modelo.  

 



35 
 

 
 

 Para testar a segunda hipótese do presente trabalho, um terceiro modelo foi 

elaborado. Nele, foram inseridas as condições (Con e EsM) e os momentos após os 

exercícios (Pós 0, Pós 10 e Pós 20 min),como variáveis independentes. Como variáveis 

dependentes, foram incluídas as escalas ES, EA, Foco e PSE e os dados de VFC, LF, 

HF, LF/HF, Mean R-R, RMSSD e SDNN. 

 Todos os modelos foram elaborados no programa estatístico SPSS 20, e a 

representação gráfica dos resultados se deu no Excel e no GraphPadPrism. O nível de 

significância adotado foi de p ≤ 0,05.  

 

3- RESULTADOS 

 Analisando a predição do TT a partir das escalas (Tabela 1) e da VFC (Tabela 2), 

observa-se que essa variável dependente é predita de forma significativa apenas pelos 

escores da EAF (1,12.5)=54.9, p < 0,001; b = 41,1, IC 95% [29,1, 53,2] e da PSE F 

(1,18.7)= 8.2, p = 0,01; b = - 42,4, IC 95% [-73,4, -11,4]. Houve interação das 

condições com os escores de EAF (1,13,0)=29,1, p < 0,001;b = 17,8, IC 95% [-24,07, -

10,7] e com a PSE F (1,17,2)=10,4, p < 0,001;b = 17,4, IC 95% [6,1, 28,8]. Para esse 

modelo, nenhuma das covariáveis (participante, sexo, anos de treinamento e idade) 

geraram resultados significativos (p > 0,05). Analisando as interações, observa-se uma 

relação positiva, tanto para a EA da condição Con (b = 23, 7), quanto para a da condição 

EsM (b = 26,26) em relação ao TT (Figura 6a). A interação condição x PSE revela uma 

relação inversa dos escores da PSE na condição Con (b =-7,41), e positiva na condição 

EsM (b = 12,78) (Figura 6b).  

   

 

 

 



Tabela 1. Modelo linear misto das escalas como preditoras do tempo total 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  
 

p 
 

Intercepto F (1, 8,6 ) = 2405,1 791,3 16,1 49,0  754,6 , 828,0   0,00 

Cond F (1, 11,9 ) = 2,0 -3,6 2,6 -1,4  -9,2 , 1,9   0,18 

ES F (1, 17,7 ) = 0,1 -2,0 8,8 -0,2  -20,6 , 16,5   0,82 

EA F (1, 12,5 ) = 54,9 41,1 5,6 7,4  29,1 , 53,2   0,00 

Foco F (1, 16,6 ) = 1,9 -0,8 0,6 -1,4  -2,0 , 0,4   0,19 

PSE F (1, 18,7 ) = 8,2 -42,4 14,8 -2,9  -73,4 , -11,4   0,01 

Cond x ES F (1, 15,8 ) = 1,0 3,3 3,2 1,0  -3,6 , 10,2   0,32 

Cond x EA F (1, 13,0 ) = 29,1 -17,8 3,3 -5,4  -24,9 , -10,7   0,00 

Cond x Foco F (1, 14,2 ) = 1,1 0,2 0,2 1,0  -0,2 , 0,7   0,32 

Cond x PSE F (1, 17,2 ) = 10,4 17,4 5,4 3,2  6,1 , 28,8   0,00 

Cond, condição; ES, Escala de Sensações; EA, Escala de Ativação; Foco, Escala de Foco Atencional; PSE, Percepção subjetiva de esforço; b, 

coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância ajustado em 5% 

 

 

 



 

Cond, condição; LF, Low Frequecy; HF, High Frequency; LF/HF, Razão entre freqüências; Mean R-R, Média entre intervalos R-R; RMSSD,  

Raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR normais adjacentes; SDNN, Desvio padrão de todos os intervalos RR 

normais; b, coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância ajustado em 5% 

Tabela 2. Modelo linear misto da variabilidade da frequência cardíaca como preditora do tempo total 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  
  

p 
  

Intercepto F (1, 0,7 ) = 159,9 793,9 62,8 0,7  -1777,2 , 3364,9   0,11 

Cond F (1, 0,0 ) = 37,8 207,9 33,8 0,0  -5432611,7 , 5433027,5   0,84 

LF F (1, 10,9 ) = 0,0 0,0 0,0 10,9  -0,07 , 0,09   0,85 

HF F (1, 0,0 ) = 97,6 -0,1 0,0 0,0  -1904,7 , 1904,4   0,93 

LF/HF F (1, 1,7 ) = 16,3 -61,7 15,3 1,7  -142,7 , 19,3   0,08 

Mean_R-R F (1, 7,0 ) = 1,7 0,1 0,1 7,0  -0,1 , 0,4   0,24 

RMSSD F (1, 11,2 ) = 0,7 -1,1 1,3 11,2  -3,9 , 1,8   0,43 

SDNN F (1, 2,3 ) = 2,0 4,0 2,8 2,3  -6,9 , 14,8   0,28 

Cond x LF F (1, 9,0 ) = 0,1 0,0 0,0 9,0  -0,03 , 0,02   0,76 

Cond x HF F (1, 0,3 ) = 7,7 0,1 0,0 0,3  -121,2 , 121,3   0,51 

Cond x LF/HF F (1, 0,1 ) = 22,4 21,1 4,5 0,1  -522490,7 , 522532,9   0,64 

Cond x Mean_R-R F (1, 0,0 ) = 1745,8 -0,3 0,0 0,0  -1318,7 , 1318,2   1,00 

Cond x RMSSD F (1, 2,4 ) = 7,7 -1,1 0,4 2,4  -2,6 , 0,34   0,09 



 

Figura 6. Predição do tempo total pela EA (a) e PSE (b). Con, valores individuais dos 

participantes na condição controle; b_Con, slope da condição controle; EsM, valores 

individuais dos participantes na condição estresse mental; b_EsM, slope da condição 

estresse mental; b_Total, slope do modelo.  

 

 A predição do ET aconteceu por meio de algumas escalas (Tabela 3) e por 

algumas variáveis da VFC (Tabela 4), Em relação as escalas, foi encontrado uma 

predição estatisticamente significativa para ES F(1,21,2)=8,9, p = 0,01; b = -4,3, IC 
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95% [-7,3, -1,3], EAF(1,18,1)=6,7, p = 0,02; b = 5,1, IC 95% [1,0, 9,3] e 

FocoF(1,18,5)=7,2, p = 0,01; b = 0,3, IC 95% [0,1, 0,5]. Também foram encontradas 

interações para Cond x ES F(1,18,0)=7,6, p = 0,01; b = 2,1, IC 95% [0,5, 3,8], Cond x 

EA F(1, 17,3)=11,1, p <0,001; b = -3,8, IC 95% [-6,1, -1,4] e Cond x Foco F(1, 15,5)= 

7,4, p = 0,02; b = -0,2, IC 95% [-0,3, 0,01]. As covariáveis não geraram efeitos 

significativos no modelo (p > 0,05). Em relação a interação Cond x ES, tanto na 

condição Con, quanto na condição EsM, a relação com ET foi inversa (b = -2,9 e b = -

0,61, respectivamente) (Figura 7a). Por outro lado, as interações Cond x EA e Cond x 

Foco resultaram em relações em sentidos opostos entre as condições Con (b = 1,9, para 

EA; b = 0,07, para Foco) e EsM (b = -2,7, para EA; b = -0,16, para Foco) (Figura 7b e 

7c). Em relação a VFC, os únicos resultados significativos foram gerados pela Mean R-

R F(1, 19,4)=20, p < 0,05; b = 0,05, IC 95% [-0,2, 0,3] e pela interação Cond x 

RMSSDF(1, 1,5)=42,1, p = 0,04; b = - 0,26, IC 95% [-0,5, -0,01]. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Modelo linear misto das escalas como preditoras dos erros no tiro 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  p 

Intercepto F (1, 16,0 ) = 67,0 13,3 1,6 8,2  9,9 , 16,8  0,00 

Cond F (1, 12,7 ) = 0,5 -0,7 1,0 -0,7  -2,8 , 1,5  0,51 

ES F (1, 21,2 ) = 8,9 -4,3 1,4 -3,0  -7,3 , -1,3  0,01 

EA F (1, 18,1 ) = 6,7 5,1 2,0 2,6  1,0 , 9,3  0,02 

Foco F (1, 18,5 ) = 7,2 0,3 0,1 2,7  0,1 , 0,5  0,01 

PSE F (1, 22,7 ) = 1,7 2,9 2,2 1,3  -1,6 , 7,4  0,20 

Cond x ES F (1, 18,0 ) = 7,6 2,1 0,8 2,7  0,5 , 3,8  0,01 

Cond x EA F (1, 17,3 ) = 11,1 -3,8 1,1 -3,3  -6,1 , -1,4  0,00 

Cond x Foco F (1, 15,5 ) = 7,4 -0,2 0,1 -2,7  -0,3 , 0,0  0,02 

Cond x PSE F (1, 16,9 ) = 4,0 -2,3 1,1 -2,0  -4,7 , 0,1  0,06 

Cond, condição; ES, Escala de Sensações; EA, Escala de Ativação; Foco, Escala de Foco Atencional; PSE, percepção subjetiva de esforço; b, 

coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância ajustado em 5% 
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Figura 7. Predição dos erros do tiro com base nos scores de ES (a), EA (b) e Foco (c). 

Con, valores individuais dos participantes na condição controle; b_Con, slope da 

condição controle; EsM, valores individuais dos participantes na condição estresse 

mental; b_EsM, slope da condição estresse mental; b_Total, slope do modelo.  



Tabela 4.Modelo linear misto da variabilidade da frequência cardíaca como preditora dos erros no tiro 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  
  

p 
  

Intercepto F (1, 0,6 ) = 8,2 -18,00 6,28 -2,86  -408,8 , -372,8   0,32 

Cond F (1, 0,01 ) = 125,0 38,2 3,42 11,18  -753784,5 , 753861,0   0,94 

LF F (1, 345,6 ) = 1,3 -0,004 0,003 -1,15  -0,01 , 0,003   0,24 

HF F (1, 0,003 ) = 192,5 -0,01 0,001 -13,87  -205,5 , 205,4   0,97 

LF/HF F (1, 0,7 ) = 29,0 -8,3 1,55 -5,38  -63,5 , 46,8   0,18 

Mean_RR F (1, 19,4 ) = 20,0 0,05 0,01 4,47  0,02 , 0,07   0,00 

RMSSD F (1, 584,0 ) = 0,9 0,03 0,13 0,30  -0,21 , 0,29   0,76 

SDNN F (1, 1,3 ) = 4,7 0,61 0,28 2,16  -1,43 , 2,66   0,24 

Cond x LF F (1, 51,7 ) = 0,5 0,001 0,001 0,69  -0,002 , 0,004   0,49 

Cond x HF F (1, 0,08 ) = 16,4 0,007 0,001 4,05  -252,5 , 252,5   0,76 

Cond x LF/HF F (1, 0,03 ) = 54,8 3,33 0,45 7,40  -77571,6 , 77578,3   0,85 

Cond x Mean_RR F (1, 0,0 ) = 4200,6 -0,04 0,0007 -64,81  -103,27 , 103,18   0,1 

Cond x RMSSD F (1, 1,5 ) = 42,1 -0,26 0,04 -6,49  -0,5 , -0,01   0,04 

Cond, condição; LF, Low Frequecy; HF, High Frequency; LF/HF, Razão entre freqüências; Mean R-R, Média entre intervalos R-R; RMSSD,  

Raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR normais adjacentes; SDNN, Desvio padrão de todos os intervalos RR 

normais; b, coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância ajustado em 5% 



 O estresse mental não afeta as respostas pós exercício de nenhuma das escalas 

investigadas (p > 0,05) (Tabela 5). A recuperação só foi modulada pelo momento, nas 

escalas ES F(1, 60)=3,9, p = 0,05; b = 1,6, IC 95% [0,01, 3,2], EA F(1,62,4)=5,3, p = 

0,03; b = -1, IC 95% [-1,9, -0,1], FocoF(1,60,0)= 8,1, p = 0,006; b = 19,2, IC 95% [5,7, 

32,6] e PSEF(1,60)= 15,7, p < 0,001; b = -3,1, IC 95% [-4,6, -1,5]. Por outro lado, há 

interação Cond x Mom para quatro das variáveis de VFC analisadas, que são a LF 

F(1,55,3)=4,2, p = 0,04; b = 529,8, IC 95% [13,1, 1046,6], HF F(1,55,4)=4,7, p = 0,04; 

b = 57,2, IC 95% [4,1, 110,2], Média R-R F(1,55)=13,8, p < 0,001; b = 69,9, IC 95% 

[32,2, 107,7] e SDNN F(1,55,3)=8,7, p < 0,05; b = 9,5, IC 95% [3,1, 16] (Tabela 6).  

  



Tabela 5. Modelo linear misto da recuperação das escalas após o combinado 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  
  

p 
  

ES                                 

  Intercepto F (1, 63,4 ) = 2,9 -4,3 2,5 -1,7 ( -9,3 , 0,7 )  0,09 

  Cond F (1, 60,0 ) = 0,0 0,2 1,6 0,2 ( -2,9 , 3,4 )  0,88 

  Mom F (1, 60,0 ) = 3,9 1,6 0,8 2,0 ( 0,01 , 3,2 )  0,05 

  Cond x Mom F (1, 60,0 ) = 0,0 0,0 0,5 0,1 ( -1,0 , 1,1 )  0,93 

EA                                

  Intercepto F (1, 64,4 ) = 27,1 7,4 1,4 5,2 ( 4,6 , 10,2 )  0,00 

  Cond F (1, 62,4 ) = 0,2 -0,3 0,9 -0,4 ( -2,1 , 1,4 )  0,70 

  Mom F (1, 62,4 ) = 5,3 -1,0 0,5 -2,3 ( -1,9 , -0,1 )  0,03 

  Cond x Mom F (1, 62,4 ) = 0,0 0,0 0,3 0,1 ( -0,5 , 0,6 )  0,89 

Foco                                

  Intercepto F (1, 65,4 ) = 1,3 -24,7 21,4 -1,2 ( 67,4 , 17,9 )  0,25 

  Cond F (1, 60,0 ) = 1,9 18,5 13,2 1,4 ( -7,9 , 44,9 )  0,16 

  Mom F (1, 60,0 ) = 8,1 19,2 6,7 2,8 ( 5,7 , 32,6 )  0,006 

  Cond x Mom F (1, 60,0 ) = 1,6 -5,4 4,3 -1,3 ( 13,9 , 3,09 )  0,2 

PSE                                

  Intercepto F (1, 61,1 ) = 33,2 14,0 2,4 5,8 ( 9,1 , 18,8 )  0,00 

  Cond F (1, 60,0 ) = 1,3 1,8 1,5 1,1 ( -1,3 , 4,8 )  ,26 
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  Mom F (1, 60,0 ) = 15,7 -3,1 0,8 -4,0 ( -4,6 , -1,5 )  0,00 

  Cond x Mom F (1, 60,0 ) = 0,9 -0,5 0,5 -1,0 ( -1,5 , ,5 )  0,33 

Cond, condição; ES, Escala de Sensações; EA, Escala de Ativação; Foco, Escala de Foco Atencional; PSE, Percepção subjetiva de esforço; b, 

coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância ajustado em 5% 

 

 

Tabela 6. Modelo linear misto da recuperação da variabilidade da frequência cardíaca após o combinado 

Parâmetro Teste de efeito fixo b EP t IC 95%  
  

p 
  

    

LF                                   

  Intercepto F (1, 58,8 ) = 1,8 -1090,3 813,1 -1,3 ( -2717,5 , 536,9 )  0,19   

  Cond F (1, 55,2 ) = 0,6 -122,8 158,4 -0,8 ( -440,3 , 194,7 )  0,44   

  Mom F (1, 55,3 ) = 0,3 274,7 492,7 0,6 ( -712,7 , 1262,0 )  0,58   

  Cond x Mom F (1, 55,3 ) = 4,2 529,8 257,8 2,1 ( 13,1 , 1046,6 )  0,04   

HF                                  

  Intercepto F (1, 57,5 ) = 2,2 -122,6 82,8 -1,5 ( -288,4 , 43,2 )  0,14   

  Cond F (1, 55,2 ) = 0,4 -10,7 16,3 -0,7 ( -43,3 , 21,9 )  0,51   

  Mom F (1, 55,4 ) = 0,3 27,2 50,6 0,5 ( -74,1 , 128,6 )  0,59   

  Cond x Mom F (1, 55,4 ) = 4,7 57,2 26,5 2,2 ( 4,1 , 110,2 )  0,04   

LF/HF                                  
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  Intercepto F (1, 57,4 ) = 0,1 2,8 8,0 0,3 ( -13,2 , 18,8 )  0,73   

  Cond F (1, 55,5 ) = 0,1 -0,5 1,6 -0,3 ( -3,6 , 2,7 )  0,75   

  Mom F (1, 55,6 ) = 0,0 1,0 4,9 0,2 ( -8,8 , 10,8 )  0,84   

  Cond x Mom F (1, 55,7 ) = 0,5 1,9 2,6 0,7 ( -3,3 , 7,0 )  0,47   

Média R-R                                  

  Intercepto F (1, 61,6 ) = 40,6 385,0 60,5 6,4 ( 264,2 , 505,9 )  0,00   

  Cond F (1, 54,9 ) = 0,1 -3,8 11,6 -0,3 ( -27,1 , 19,4 )  0,74   

  Mom F (1, 55,0 ) = 0,1 8,8 36,0 0,2 ( -63,4 , 80,9 )  0,81   

  Cond x Mom F (1, 55,0 ) = 13,8 69,9 18,9 3,7 ( 32,2 , 107,7 )  0,00   

RMSSD                                  

  Intercepto F (1, 58,3 ) = 0,1 -2,7 7,5 -0,4 ( -17,8 , 12,4 )  0,72   

  Cond F (1, 55,2 ) = 0,0 0,1 1,5 0,0 ( -2,9 , 3,0 )  0,97   

  Mom F (1, 55,3 ) = 0,0 -0,1 4,6 0,0 ( -9,3 , 9,0 )  0,98   

  Cond x Mom F (1, 55,3 ) = 2,8 4,0 2,4 1,7 ( -,8 , 8,8 )  0,10   

SDNN                                  

  Intercepto F (1, 59,9 ) = 1,8 -13,8 10,2 -1,4 ( -34,3 , 6,6 )  0,18   

  Cond F (1, 55,2 ) = 0,1 -0,5 2,0 -0,2 ( -4,5 , 3,5 )  0,80   

  Mom F (1, 55,3 ) = 0,1 2,1 6,2 0,3 ( -10,3 , 14,4 )  0,74   

  Cond x Mom F (1, 55,3 ) = 8,7 9,5 3,2 2,9 ( 3,1 , 16,0 )  0,00   

Cond, condição; Mom, momento; LF, LowFrequecy; HF, High Frequency; LF/HF, Razão entre freqüências; Mean R-R, Média entre intervalos 

R-R; RMSSD, Raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR normais adjacentes; SDNN, Desvio padrão de todos os 
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intervalos RR normais; b, coeficiente não padronizado; EP, erro padrão; IC 95%, intervalo de confiança de 95%; p, nível de significância 

ajustado em 5% 



4- DISCUSSÃO 

 O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do estresse mental em 

variáveis psicofisiológicas e no desempenho durante e após o simulado de uma prova do 

evento combinado do pentatlo moderno. A primeira hipótese do estudo, que se refere a 

modulação do desempenho por variáveis psicofisiológicas como efeito do estresse 

mental, foi confirmada. O afeto, o foco, a PSE e algumas variáveis da VFC foram 

moduladas pelo estresse mental e predizem o desempenho de forma diferente, quando 

se comparadas a condição controle. A segunda hipótese, que refere-se ao efeito do 

estresse mental na recuperação após exercício das variáveis psicofisiológicas, foi 

parcialmente confirmada, pois apenas algumas variáveis da VFC foram moduladas pelo 

estresse mental.  

Em relação ao desempenho, os escores das escalas antes do exercício foram 

capazes de predizer o desempenho, e esses resultados foram modulados pelo estresse 

mental. Em relação ao tempo total, foi possível verificar que o aumento do TT em 

função do aumento dos escores da EA acontece em maior magnitude na condição EsM, 

comparada a Con (b = 26,26 vs b = 23, 7). Portanto, para cada unidade de aumento da 

EA em relação à média, o desempenho dos atletas é reduzido (i.e. aumento do tempo no 

combinado) de forma mais pronunciada em função do estresse mental. Antes de iniciar 

o combinado, os participantes da condição EsM já haviam ficado 15 min realizado um 

teste aritmético, fato este que resultou em escores de EA superiores aos da condição 

Con (EsM, X̄ = 3,91,σ=1,6 vs Con, X̄ =3,5, σ=1). Embora os escores de EA não tenham 

sido mensurados durante a realização do teste aritmético para a indução do estresse 

mental, é possível que os seus efeitos tenham sido até maiores durante a realização do 

teste (DALLAWAY; LUCAS; RING, 2022). Como consequência, os participantes 

teriam ficado com altos níveis de ativação durante 15 min antes do combinado, o que 

pode ter gerado maior desgaste psicológico e prejuízos no desempenho (BROWN et al., 

2020). Em relação à PSE, foi observada uma relação negativa para o TT em Con (-7,41) 

e positiva para EsM (12,78). Portanto, para condição EsM, maiores escores de PSE 

indicam maior tempo no combinado, ao passo que menores escores de PSE indicam um 

menor tempo no combinado. Segundo Martin et al., (2018), a frequência cardíaca, 

acúmulo de lactato e função neuromuscular, não são afetadas pela fadiga mental. Em 

vez disso, os autores sugerem que a PSE seja mais reativa a mudanças físicas, condições 

de estresse e sensível a fadiga. Estudos mostram que o desempenho prolongado de uma 
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tarefa cognitiva poderia aumentar o acúmulo de adenosina cerebral levando a um maior 

esforço percebido durante o desempenho (PAGEAUX et al., 2014; PAGEAUX et al., 

2015; PAGEAUX, 2016). A adenosina é produto da degradação da adenosina trifosfato 

(ATP)(CUNHA, 2016), que acontece pelas ecto-nonucleotidades (ZIMMERMANN; 

ZEBISCH; STRÄTER, 2012). Sob certas condições, a adenosina se acumula nos 

componentes intracelulares (em modelos de restrição de energia (JACKSON et al., 

2017), e também pode ser bombeada diretamente para o espaço extracelular (CUNHA, 

2016). A adenosina extracelular é rapidamente eliminada através do metabolismo ou 

absorção nas células circundantes, sendo a liberação endógena suficiente para exercer 

sua influência inibitória tônica (DUNWIDDIE e HOFFER, 1980). Desta forma, uma 

atividade cognitiva exigente faz com que a adenosina cerebral extracelular se acumule 

em regiões ativas do cérebro, podendo atuar de duas maneiras: aumentando a percepção 

de esforço percebido durante uma atividade e prejudicando a motivação e a vontade de 

exercer esforço, provavelmente por meio de uma interação com a dopamina no córtex 

cingulado anterior (MARTIN et al., 2018). Assim, tanto a percepção de esforço, quanto 

a motivação, podem influenciar o desempenho. Corroborando estudos anteriores, o 

aumento da percepção subjetiva de esforço após o teste que induziu o estresse mental 

foi responsável pela queda de desempenho dos participantes (BORG, 1982; 

MARCORA; STAIANO; MANNING, 2009; MÜLLER e APPS, 2019; BROWN et al., 

2020).  

 Em relação ao ET, foi encontrada uma relação inversa para ES na condição Con 

(-2,9) e EsM (-0,61), indicando que maiores escores de ES geram menores ET, e 

menores escores de ES gerariam maiores ET. Conclusões sobre os valores de b devem 

ser cautelosas quando o valor a ser estimado se distanciado conjunto de dados, como no 

caso dos valores negativos de ES e sua capacidade preditiva do ET. Nesse contexto, em 

ambas as condições os escores da ES antes dos exercícios foram positivos (EsM, X̄ 

=2,58, σ=2,1vs Con, X̄ =2,6, σ=1,4), e apenas um dos participantes reportou uma ES 

negativa antes do combinado. Portanto, será discutido apenas como os escores mais 

positivos de ET podem gerar menores ET. Como ponto de partida, cabe ressaltar que o 

estresse mental afeta a magnitude dos erros, pois para cada aumento da ES em relação à 

média na condição EsM, os participantes erram menos. Entretanto, a magnitude da 

redução dos erros em função do aumento ES na condição Con é superior. Hartman et 

al., (2018), ao analisarem um estressor psicofisológico, que foi gerado por uma dieta 
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com baixos níveis de carboidrados, observaram que o slope da ES em função do 

exercício de tempo limite (Tlim) era superior (b = - 1,9) ao da condição sem o estressor 

(b = - 1,2). Portanto, as respostas afetivas se comportaram de forma mais negativa em 

função do tempo, quando se comparada a condição controle. Ademais, foi observado 

que esse comportamento da FS se associou ao desempenho no Tlim, pois os 

participantes na condição de estresse exibiram um desempenho inferior a condição 

controle. Sendo assim, o comportamento da FS durante o exercício parece responder em 

função de estímulos estressores.  

Diferentemente do que foi observado para o TT, houve uma relação inversa entre 

EA e EsM para os ET (b = - 2,7 vs1,9 da condição Con) e um foco mais dissociativo em 

EsM(b = -0,16), que indica mais ET. Segundo Chirico et al., (2019), atletas experientes 

criam um foco otimizado, impedindo distrações e sensações negativas e, além disso, a 

alta especialização nesta modalidade bloquearia os efeitos da alta ativação. Entretanto, 

no presente trabalho, o foco parece ter sido afetado pelo estresse mental. De acordo com 

MARTIN et al., (2016), a responsividade ao estresse mental, em indivíduos treinados, 

aumentaria a resiliência através de um mecanismo de “fala interna”. Um estudo feito 

com atletas de elite e não-elite de tiro e tiro com arco, Li et al., (2021), investigaram o 

comportamento da atenção interoceptiva (foco associativo), que segundo Wang et al., 

(2019), envolveria fortemente a participação do córtex insular anterior e estaria 

relacionado a consciência das condições fisiológicas do corpo (dor, temperatura, 

sensações musculares e viscerais e atividade vasomotora) (CRAIG, 2002). Como 

consequência desses mecanismos, espera-se que os processos de coordenação durante o 

disparo sejam melhorados (LI et al., 2021). Para controle da atenção interoceptiva, os 

atletas foram submetidos a uma tarefa de detecção da sua própria respiração, em que 

eram solicitados a julgar se a curva respiratória exibida na tela era sincronizada ou 

atrasada, quando comparada com seu próprio ritmo respiratório, e uma tarefa de 

controle de atenção exteroceptiva (foco dissociativo), em que os participantes deveriam 

julgar se um ponto vermelho aparecia em sua curva respiratória na tela. Os resultados 

mostraram que atletas de elite foram superiores à não-elite na tarefa de controle de 

atenção interoceptiva, o que pode ajudar na compreensão da atenção em esportes de 

precisão. Além disso, um estudo de Chirico et al., (2019) comparou o desempenho de 

foco em atletas de elite e novatos durante um evento combinado, usando uma 

ferramenta para detecção do fenômeno “quieteyes” (QE) do inglês, olhos quietos. Os 
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atletas de elite foram mais precisos e rápidos nos disparos, mais rápidos para iniciar o 

foco de atenção nas miras da pistola e ainda as mantiveram por mais tempo nessa 

condição, o que, de acordo com as pesquisas, significaria que quando um QE de longa 

duração é mantido em um local ideal, é criada uma barreira mental que impede 

pensamentos intrusivos ou experiências ruins. Isto posto, é sugerido que o hipocampo e 

a amígdala gera distração da atenção, levando a níveis mais altos de ansiedade 

(VICKERS, 1996; VICKERS, 2009; VICKERS e WILLIAMS, 2007). Diante desses 

estudos e dos achados do presente estudo, o foco atencional associativo parece 

importante para o desempenho competitivo, ao passo que estímulos dissociativos podem 

direcionar o foco para estímulos externos sem relevância para o desempenho, como no 

caso do estresse mental gerado pelo teste aritmético. É importante destacar que, embora 

tenham sido encontradas diferentes estatísticas significativas para o foco, os valores 

encontrados talvez sejam demasiadamente baixos para representar uma relevância 

clínica. 

Os efeitos do estresse mental em combinação com os efeitos do exercício 

realizado durante o combinado foram analisados sobre a recuperação das variáveis do 

estudo. Como primeiros achados foram encontrados que os escores das escalas não são 

afetadas pelo estresse mental. Sendo assim, os efeitos do exercício podem ter se 

sobrepôs aos efeitos do estresse mental, ou mesmo o tempo de aproximadamente 3 min, 

entre o término do teste aritmético, início e término do combinado, pode ter feito com 

que os efeitos do estresse mental não mais influenciassem os escores das escalas. 

Segundo uma recente metanálise Brown et al., (2020), o tempo em o estresse mental 

exerce os seus efeitos é desconhecido. Portanto, pesquisas em que sejam acompanhados 

o tempo de ação dos estressores mentais é importante para a literatura em tela. Em 

contrapartida aos dados das escalas, a VFC responde de modo diferente em função do 

estresse mental. Como resultado do estresse mental, o cérebro modula respostas 

hemodinâmicas, neuroendócrinas e imunológicas por meio do sistema nervoso 

autônomo (SNA) e do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA). Estímulos 

emocionalmente estressantes são processados por uma rede de regiões cerebrais 

corticais e subcorticais, incluindo o córtex pré-frontal, a ínsula, a amígdala, o 

hipotálamo e o hipocampo (GIANAROS e WAGER, 2015). As alterações fisiológicas 

induzidas pelo estresse são adaptativas e fornecem aos indivíduos suporte para lidar 
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com as mudanças no ambiente, condição conhecida como “reação de defesa” para 

preparar o indivíduo para lutar ou fugir (BROTMAN; GOLDEN; WITTSTEIN, 2007).  

Como limitações do presente trabalho, podem ser destacados o baixo n amostral 

e o baixo número de mulheres incluídas na pesquisa. Ademais, considerando a validade 

externa do trabalho, algumas medidas (ex: ES, Foco e EA) não foram coletadas durante 

o combinado, fato este que limita as conclusões do trabalho. 

   

5- CONCLUSÃO 

 O efeito do estresse mental em variáveis psicofisiológicas prediz o desempenho 

do combinado do pentatlo moderno. De modo mais específico, a perturbação das 

variáveis psicofisiológicas faz com que o desempenho seja mais afetado na condição 

com estresse mental do que na condição controle. Entretanto, após o combinado, os 

efeitos do estresse mental são apenas observados no controle autonómico. Isto posto, a 

recuperação do afeto, foco e percepção subjetiva de esforço após o combinado é igual, 

tanto para a condição controle, quanto para o estresse mental.  
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Escala de percepção subjetiva de esforço 
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Documentação de aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Centro de Ciências da Saúde 
Escola de Educação Física e Desportos 
LADEBIO – Laboratório de Biometria 
 
 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O efeito do estresse mental em variáveis fisiológicas, psicológicas e na performance do 

evento combinado 

 

Prezado Senhor (a), 

Você está convidado a participar de uma pesquisa projetada para investigar os 

efeitos do estresse mental no evento combinado de pentatlo moderno (corrida e tiro 

esportivo), com e sem o uso da do estimulo estressor (momento provocado por nós, 

pesquisadores, para avaliar seu cérebro diante a um estresse comum, neste caso, o de 

resolver um problema matemático) nas respostas psicofisiológicas, ou seja, respostas 

psicológicas como o estresse e ansiedade e fisiológicas como a variabilidade da 

frequência cardíaca (medida entre os batimentos do coração), lactato e glicose 

sanguínea (substância produzida pelo nosso próprio corpo),O estado de estresse 

psicológico mostra ser um agente atuante no desempenhoesportivo, níveis elevados de 

estresse provocam ativação simpática (estado de alerta, deixando-o preparado para ação 

ou retorno ao estado de calma inicial) e de frequência cardíaca (quantidades de 

batimentos por minuto), Na atualidade têm sido utilizadas em várias áreas como 

psicologia, educação, esporte e exercício, 

 

Os pesquisadores Danilo de Moraes Fagundes, Eduardo da Matta Mello Portugal 

(da Universidade Federal do Rio de Janeiro) serão os responsáveis pela pesquisa e 

pretendem realizar um estudo com as seguintes características: 

 

Objetivo do estudo:É comparar momentos com e sem o estresse mental nas 

variáveis psicofisiológicas e fisiológicas durante o simulado de uma prova de evento 

combinado do pentatlo moderno, 

Descrição dos procedimentos para coleta de dados: Você será convidado a 

realizar duas visitas de aproximadamente uma hora cada, ao centro nacional de  

http://www.eefd.ufrj.br/
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treinamento de pentatlo moderno, localizado na Estrada São Pedro de Alcântara, 2020, 

Vila Militar- RJ, que terá um intervalo de até 14 dias,  Na primeira visita serão feitas 

medidas do seu corpo, tais como altura, circunferências, diâmetros e dobras cutâneas 

(medida da espessura das camadas de pele e gordura subcutânea, abaixo da pele), os 

instrumentos que serão utilizados não causam dor, Você deverá usar roupas e tênis de 

corrida confortáveis para realização do teste e avaliação,  Após este momento, será 

realizado, de forma individual, um teste aritmético e um simulado de competição de 

evento combinado, A resposta cardíaca foi controlada durante todo o simulado, O teste 

deverá durar aproximadamente 15 min, Durante o teste você usará cinta elástica de 

aferição da freqüência cardíaca, que ficará na região do tórax, Você deverá, então, 

correr normalmente, Este procedimento não causará dor, mas poderá ser desconfortável, 

também serão monitorados seu lactato sanguíneo e glicose por um aparelho digital antes 

e depois do teste, através de uma pequena gota de sangue do dedo indicador da mão não 

dominante, a coleta será feita por um profissional experiente que usará todos os 

equipamentos de segurança e higiene, bem como materiais descartáveis, o uso de ambos 

os instrumentos também não causam dor, Na visita subsequente, em dias separados os 

participantes irão realizar outro simulado de competição, desta vez sem o agente 

estressor, Ao decorrer de cada simulado serão aferidos a frequência cardíaca com os 

mesmos instrumentos citados acima, também será realizado antes e durante cada 

situação um exame de variabilidade da frequência cardíaca, O comportamento da 

variabilidade da frequência cardíaca será verificado com o uso de um relógio 

frequencímetro com o participante em repouso por 15 minutos antes do teste e durante 

cada situação, Os participantes também responderão em tempos determinados pelos 

pesquisadores, a escala de Borg, que irá medir o quanto de esforço está sendo percebido 

durante exercício; uma escala de sensação, que irá medir o quão prazeroso foi a tarefa e 

por fim uma escala de ativação, que ira medir quão ativo você está, 

 

Procedimentos de segurança: Antes de iniciar a pesquisa as pessoas que se 

prontificaram a participar terão que responder a questionários relacionados a verificar os 

possíveis riscos cardiovasculares (do coração) que os participantes possam vir a ter com 

os testes físicos, Serão excluídos do estudo os participantes que apresentem um quadro 
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de risco moderado a extremo,Havendo uma emergência, o participante será 

encaminhado para a emergência do hospital mais próximo, 

 

Benefícios aos participantes e para a sociedade: Uma das funções na qual a 

ciência é realizada é para que profissionais possam obter ferramentas que visem a 

melhora de suas práticas profissionais e para o participante este estudo pode contribuir 

para que a execução do exercício seja realizada de forma mais segura e com isso 

auxiliar  no âmbito esportivo, pois os técnicos conseguiriam definir melhor estratégias 

de treinamento, por vezes poupando seus subordinados do overtraing e atletas saberiam 

em qual faixa de treino trabalhar como uma simples avaliação diária, 

 

Riscos: Não é raro que o teste físico de esforço máximo proporcione dores no 

músculo, principalmente, no dia seguinte, Entretanto, raramente se prolonga por mais de 

dois dias, Problemas cardíacos (do coração) durante o teste físico são raros e todo 

cuidado será tomado para evitar estes casos, tais como exclusão dos participantes que 

apresentem problemas no coração e mesmo que sinta qualquer desconforto o 

participante será colocado em uma cadeira confortável até que se estabeleça a 

normalidade, Antes da coleta de sangue será feita a assepsia local e após será coloca um 

curativo a fim de minimizar todo tipo de incomodo ao participante,   Você também pode 

considerar que a participação na pesquisa pode gerar desconforto ou timidez em 

responder alguma pergunta ou por ter seu corpo medido, porém a fim de minimizar 

esses riscos garantimos a privacidade ao responder os questionários e o sigilo das 

respostas,As medidas de peso e altura serão realizadas com roupas apropriadas 

(sunquíni, short ou roupas leves) em ambiente reservado, onde você terá sua identidade 

mantida sob sigilo (isto é, ninguém, além dos pesquisadores, tomará conhecimento das 

suas respostas),Modificações relacionadas ao teste de esforço, Estas incluem pressão 

arterial anormal, desmaio, ritmo cardíaco irregular, rápido ou lento e em circunstâncias 

raras, 

Garantia de acesso aos pesquisadores: Em qualquer fase do estudo você terá 

pleno acesso aos pesquisadores responsáveis pelo projeto na Escola de Educação Física 

e Desportos, situado à Avenida Carlos Chagas Filho, 540, Cidade Universitária, Rio de 

Janeiro, RJ, ou pelo telefone (21) 97488-7857 (Danilo de Moraes Fagundes), Havendo 
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necessidade, será possível, ainda, entrar em contato com o Comitê de Ética do Hospital 

Universitário Clementino Fraga Filho da UFRJ, Rua Prof, Rodolpho Paulo Rocco, 255, 

7º, Andar, Ala E, Cidade Universitária, Rio de Janeiro, RJ, ou pelo telefone 3938-2480, 

de segunda a sexta-feira, das 8 às 16 horas, ou através do e-mail:  cep@hucff,ufrj,br, O 

Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão que controla as questões éticas das pesquisas 

na instituição (UFRJ) e tem como uma das principais funções proteger os participantes 

da pesquisa de qualquer problema, 

 

Garantia de liberdade: a sua participação neste estudo é absolutamente 

voluntária, Dentro deste raciocínio, todos os participantes estão integralmente livres 

para, a qualquer momento, negar o consentimento ou desistir de participar e retirar o 

consentimento, sem que isto provoque qualquer tipo de penalização,Lembramos, assim, 

que sua recusa não trará nenhum prejuízo à relação com o pesquisador ou com a 

instituição e sua participação não é obrigatória, 

 

Direito de confidencialidade e acessibilidade: os dados colhidos na presente 

investigação serão utilizados para elaborar dissertação de mestrado e artigos científicos, 

Porém, todas as informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e 

asseguramos o absoluto sigilo de sua participação, Os dados não serão divulgados de 

forma a possibilitar a identificação do participante e ninguém, com exceção dos 

próprios pesquisadores, poderá ter acesso aos resultados da pesquisa, Por outro lado, 

você poderá ter acesso aos seus próprios resultados a qualquer momento, 

 

Despesas e compensações: Você não terá, em momento algum, despesas 

financeiras pessoais,As despesas, assim, se porventura ocorrerem em casos como 

cobertura de transporte, alimentação ou quaisquer outra, serão de responsabilidade dos 

próprios pesquisadores e você será ressarcido, 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:cep@hucff.ufrj.br
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Caso você venha a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua participação na 

pesquisa, previsto ou não neste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, você terá 

garantido o seu direito a buscar indenização por danos decorrentes da pesquisa 

(Resolução CNS no 466 de 2012, itens IV,3 e V,7; e Código Civil, Lei 10,406 de 2002, 

artigos 927 a 954, Capítulos I, "Da Obrigação de Indenizar", e II, "Da Indenização", 

Título IX, "Da Responsabilidade Civil"), 

Em caso de dúvidas ou questionamentos, você pode se manifestar agora ou em 

qualquer momento do estudo para explicações adicionais, 

Você deverá assinar e rubricar todas as vias do documento, ficando com uma 

via, 

Consentimento 

Eu, _____________________________________________________________, 

acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações sobre o estudo 

acima citado, 

 

Rio de Janeiro, ____/ ____/ ______ 

 

Nome do Participante: _________________________________________________ 

 

Assinatura:__________________________________________________________ 

 

Nome do Pesquisador: _________________________________________________ 

 

Assinatura: 

______________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Centro de Ciências da Saúde 
Escola de Educação Física e Desportos 
LADEBIO – Laboratório de Biometria 
 
 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O efeito do estresse mental em variáveis fisiológicas, psicológicas e na performance do 

evento combinado 

 

Prezado Senhor (a), 

Seu/sua filho/filha está sendo convidado a participar de uma pesquisa projetada para 

investigar os efeitos do estresse mental no evento combinado de pentatlo moderno (corrida e 

tiro esportivo), com e sem o uso da do estimulo estressor (momento provocado por nós, 

pesquisadores, para avaliar seu cérebro diante a um estresse comum, neste caso, o de resolver 

um problema matemático) nas respostas psicofisiológicas, ou seja, respostas psicológicas como 

o estresse e ansiedade e fisiológicas do coração (medida entre os batimentos do coração), lactato 

e glicose sanguínea (substância produzida pelo nosso próprio corpo),O estado de estresse 

psicológico mostra ser um agente atuante no desempenhoesportivo, níveis elevados de estresse 

provocam ativação simpática (estado de alerta, deixando-o preparado para ação ou retorno ao 

estado de calma inicial) e de frequência cardíaca (quantidades de batimentos por minuto), Na 

atualidade têm sido utilizadas em várias áreas como psicologia, educação, esporte e exercício, 

Os pesquisadores Danilo de Moraes Fagundes, Eduardo da Matta Mello Portugal (da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro) serão os responsáveis pela pesquisa e pretendem 

realizar um estudo com as seguintes características: 

Objetivo do estudo:É comparar momentos com e sem o estresse mental nas variáveis 

psicofisiológicas e fisiológicas durante o simulado de uma prova de evento combinado do 

pentatlo moderno, 

 Descrição dos procedimentos para coleta de dados: Seu/sua filho/filha será convidado 

a realizar duas visitas de aproximadamente uma hora cada, ao centro nacional de treinamento de 

pentatlo moderno, localizado na Estrada São Pedro de Alcântara, número 2020, no bairro da 

Vila Militar, Rio de Janeiro, em um intervalo de até 14 dias,  Na primeira visita serão feitas 

medidas corporais, tais como altura, circunferências, diâmetros e dobras cutâneas (medida da 

espessura das camadas de pele e gordura subcutânea, abaixo da pele), os instrumentos que serão 

http://www.eefd.ufrj.br/
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utilizados não causam dor,Tanto os testes de medidas corporais quanto o de corrida devem ser 

feitos com roupa e tênis confortável apropriado para prática esportiva, Após este momento, 

seu/sua filho/filha realizará um teste aritmético e a seguir, de forma individual, o simulado de 

competição de evento combinado, Os batimentos do coração serão controlados durante todo o 

simulado, O teste deverá durar aproximadamente 15 minutos, Durante o teste, seu/sua filho/filha 

usará cinta elástica de aferição dos batimentos do coração, que ficará na região do tórax, 

Seu/sua filho/filha deverá, então, correr normalmente, Este procedimento não causará dor, mas 

poderá ser desconfortável, também serão monitorados seu lactato sanguíneo e glicose por um 

aparelho digital antes e depois do teste, através de uma pequena gota de sangue do dedo 

indicador da mão não dominante, a coleta será feita por um profissional experiente que usará 

todos os equipamentos de segurança e higiene, bem como materiais descartáveis, o uso de 

ambos os instrumentos também não causam dor, Na visita subsequente, em dias separados 

seu/sua filho/filha irá realizar outro simulado de competição, desta vez sem o estimulo estressor, 

Ao decorrer de cada simulado serão aferidos a frequência cardíaca com os mesmos instrumentos 

citados acima, também será realizado antes e durante cada situação um exame de aferição da 

frequência cardíaca, O comportamento da frequência cardíaca será verificado com o uso de um 

relógio frequencímetro com o seu/sua filho/filha em repouso por 15 minutos antes do teste e 

durante cada situação, Seu/sua filho/filha também responderá em tempos determinados pelos 

pesquisadores, uma escala de percepção subjetiva de esforço, que irá medir o quanto de esforço 

está sendo percebido durante exercício; uma escala de ativação física, que irá nos informar o 

quanto alerta ele está para realizar o exercício e outra escala de sensações relacionada a 

atividade que dirá o quão prazeroso é a atividade, 

Procedimentos de segurança: Antes de iniciar a pesquisa seu/sua filho/filha teráque responder a 

questionários relacionados a verificar os possíveis riscos cardiovasculares (do coração) que os 

participantes possam vir a ter com os testes físicos, Serão excluídos do estudo os participantes 

que apresentem um quadro de risco moderado a extremo,Havendo uma emergência, o seu/sua 

filho/filha será encaminhado para a emergência do hospital mais próximo, 

Benefícios aos seu/sua filho/filha e para a sociedade: Uma das funções na qual a ciência 

é realizada é para que profissionais possam obter ferramentas que visem à melhora de suas 

práticas profissionais e para o seu/sua filho/filha este estudo pode contribuir para que a 

execução do exercício seja realizada de forma mais segura e com isso auxiliar no âmbito 

esportivo, pois os técnicos conseguiriam definir melhor estratégias de treinamento, por vezes 

poupando seus subordinados do excesso de treino e atletas saberiam em qual faixa de treino 

trabalhar como uma simples avaliação diária, 

Riscos: Não é raro que o teste físico de esforço máximo proporcione dores no músculo, 

principalmente, no dia seguinte, Entretanto, raramente se prolonga por mais de dois dias, 
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Problemas cardíacos (do coração) durante o teste físico são raros e todo cuidado será tomado 

para evitar estes casos, tais como exclusão do seu/sua filho/filha caso apresente problemas no 

coração e mesmo que sinta qualquer desconforto o seu/sua filho/filha será colocado em uma 

cadeira confortável até que se estabeleça a normalidade, Antes da coleta de sangue será feita a 

assepsia local e após será colocado um curativo a fim de minimizar todo tipo de incomodo ao 

participante,   Você também pode considerar que a participação do seu/sua filho/filha na 

pesquisa pode gerar desconforto ou timidez em responder alguma pergunta ou por ter seu corpo 

medido, porém a fim de minimizar esses riscos garantimos a privacidade ao responder os 

questionários e o sigilo das respostas,As medidas de peso e altura serão realizadas com roupas 

apropriadas (sunquíni, short ou roupas leves) em ambiente reservado, onde seu/sua filho/filha 

terá sua identidade mantida sob sigilo (isto é, ninguém, além dos pesquisadores, tomará 

conhecimento das suas respostas),Modificações relacionadas ao teste de esforço: Estas incluem 

pressão arterial anormal, desmaio, ritmo cardíaco irregular, rápido ou lento e em circunstâncias 

raras, 

Garantia de acesso aos pesquisadores: Em qualquer fase do estudo você terá pleno 

acesso aos pesquisadores responsáveis pelo projeto na Escola de Educação Física e Desportos, 

situado à Avenida Carlos Chagas Filho, 540, Cidade Universitária, Rio de Janeiro, RJ, ou pelo 

telefone (21) 97488-7857 (Danilo de Moraes Fagundes), Havendo necessidade, será possível, 

ainda, entrar em contato com o Comitê de Ética do Hospital Universitário Clementino Fraga 

Filho da UFRJ, Rua Prof, Rodolpho Paulo Rocco, 255, 7º, Andar, Ala E, Cidade Universitária, 

Rio de Janeiro, RJ, ou pelo telefone 3938-2480, de segunda a sexta-feira, das 8 às 16 horas, ou 

através do e-mail:  cep@hucff,ufrj,br, O Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão que controla 

as questões éticas das pesquisas na instituição (UFRJ) e tem como uma das principais funções 

proteger os participantes da pesquisa de qualquer problema, 

Garantia de liberdade: a participação do seu/sua filho/filha neste estudo é absolutamente 

voluntária, Dentro deste raciocínio, seu/sua filho/filha está integralmente livre para, a qualquer 

momento, negar o consentimento ou desistir de participar e retirar o consentimento, sem que 

isto provoque qualquer tipo de penalização,Lembramos, assim, que sua recusa não trará nenhum 

prejuízo à relação com o pesquisador ou com a instituição e sua participação não é obrigatória, 

Direito de confidencialidade e acessibilidade: os dados colhidos na presente 

investigação serão utilizados para elaborar dissertação de mestrado e artigos científicos, Porém, 

todas as informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o 

absoluto sigilo na participação seu/sua filho/filha, Os dados não serão divulgados de forma a 

possibilitar a identificação do seu/sua filho/filha e ninguém, com exceção dos próprios 

pesquisadores, poderá ter acesso aos resultados da pesquisa, Por outro lado, você poderá ter 

acesso aos seus próprios resultados a qualquer momento, 

mailto:cep@hucff.ufrj.br
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Despesas e compensações: Você não terá, em momento algum, despesas financeiras 

pessoais, As despesas, assim, se porventura ocorrerem em casos como cobertura de transporte, 

alimentação ou quaisquer outra, serão de responsabilidade dos próprios pesquisadores e você 

será ressarcido,Casoseu/sua filho/filha venha a sofrer qualquer tipo de dano resultante de sua 

participação na pesquisa, previsto ou não neste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

você terá garantido o seu direito a buscar indenização por danos decorrentes da pesquisa 

(Resolução CNS no 466 de 2012, itens IV,3 e V,7; e Código Civil, Lei 10,406 de 2002, artigos 

927 a 954, Capítulos I, "Da Obrigação de Indenizar", e II, "Da Indenização", Título IX, "Da 

Responsabilidade Civil"), 

Em caso de dúvidas ou questionamentos, você pode se manifestar agora ou em qualquer 

momento do estudo para explicações adicionais, 

Você deverá assinar e rubricar todas as vias do documento, ficando com uma via, 

 

Consentimento 

 

Eu, _____________________________________________________________, 

acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações sobre o estudo acima 

citado, 

Rio de Janeiro, ____/ ____/ ______ 

 

Nome do Responsável Legal: __________________________________________ 

 

Assinatura:_________________________________________________________ 

 

Nome do Pesquisador: ________________________________________________ 

 

Assinatura: _________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Centro de Ciências da Saúde 

Escola de Educação Física e Desportos 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO 
 

 

Título do projeto de pesquisa: O efeito do estresse mental em variáveis fisiológicas, 

psicológicas e na performance do evento combinado 

 

 

Prezado, você está sendo convidado a participar de uma pesquisa sobre a relação 

entre o treinamento esportivo e o estresse, Os pesquisadores Danilo Fagundes e Eduardo 

Portugal (da Universidade Federal do Rio de Janeiro) pretendem realizar um estudo com 

as seguintes características: Observar se o estresse mental afeta o desempenho 

esportivo, Descrição dos procedimentos para coleta de dados: Serão realizadas duas 

visitas ao centro nacional de treinamento de pentatlo moderno, situado na Estrada São 

Pedro de Alcântara, 2020, no bairro da Vila Militar-Rj, cada visita levará em torno de 1 

hora, A corrida simulada de competição do evento combinado, modalidade do pentatlo 

moderno deve ser feita com roupas e tênis confortáveis, Você deve correr normalmente 

em seu ritmo como de costume em competições, a coleta de dados consistirá na 

avaliação dos batimentos do coração antes e durante o exercício de corrida, Serão 

realizadas atividades para avaliar o seu pensamento e seu coração antes do início da 

verificação da corrida simulada de competição do evento combinado, o registro da 

atividade do coração será realizado através de um relógio monitor cardíaco ao mesmo 

tempo de uma tarefa de matemática simples e durante sua corrida, Riscos: a participação 

na presente pesquisa envolverá um risco muito baixo, uma gota de sangue será coletada 

no dedo da mão não dominante do participante, este procedimento será feito com 

http://www.eefd.ufrj.br/
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material descartável, após a assepsia local, bem como cuidados pós coleta na colocação 

de um curativo local com intuído de evitar quaisquer desconforto ao participante, 

Entretanto, durante os esforços, o simulado de competição do evento combinado poderá 

causar mudanças no seu corpo envolvidas ao exercício físico, tais como, dores 

musculares, respiração acelerada, fadiga, estado de tontura e etc, contudo, em caso de 

emergência você será encaminhado ao hospital mais próximo, Além disso, você pode 

considerar que a participação na pesquisa pode gerar desconforto ou timidez por ter seu 

corpo medido, A fim de minimizar esses riscos garantimos a privacidade durante todas 

as etapas da coleta de dados, As medidas de peso e altura serão realizadas com roupas 

apropriadas (sunquíni, short ou roupas leves), Essas medidas serão realizadas em 

ambiente reservado por um profissional qualificado, Além disso, você terá sua 

identidade mantida sob sigilo (isto é, ninguém, além dos pesquisadores, tomará 

conhecimento das suas respostas), Benefícios aos participantes e para a sociedade: As 

análises do estudo poderão contribuir para uma melhor compreensão sobre o efeito do 

estresse sobre a atividade física e para o cotidiano, assim como para a construção de um 

programa de treinamento adequado, Além disso, os resultados corroborarão para as 

pesquisas que investigam o pensamento dos atletas, Garantia de acesso aos 

pesquisadores: Em qualquer fase do estudo você terá pleno acesso aos pesquisadores 

responsáveis pelo projeto na Escola de Educação Física e Desportos, situado à Avenida 

Carlos Chagas Filho, 540, Cidade Universitária, Rio de Janeiro, RJ, ou na Rua Araci, 

45, Guaratiba, Rio de Janeiro, RJ, ainda poderá entrar em contato pelo telefone (21) 

97488-7857 (Danilo Fagundes) ou email: danilomtb10@ig,com,br, Havendo 

necessidade, será possível, ainda, entrar em contato com o Comitê de Ética do Hospital 

Universitário Clementino Fraga Filho da UFRJ, Rua Prof, Rodolpho Paulo Rocco, 255, 

7º, Andar, Ala E, Cidade Universitária, Rio de Janeiro, RJ, ou pelo telefone 3938-2480, 

de segunda a sexta-feira, das 8 às 16 horas, ou através do e-mail: cep@hucff,ufrj,br, O 

Comitê de Ética em Pesquisa é um órgão que controla as questões éticas das pesquisas 

na instituição (UFRJ) e tem como uma das principais funções proteger os participantes 

da pesquisa de qualquer problema, 

Garantia de liberdade: a sua participação neste estudo é absolutamente 

voluntária, Dentro deste raciocínio, todos os participantes estão integralmente livres 

para, a qualquer momento, negar o consentimento ou desistir de participar e retirar o 

consentimento, sem que isto provoque qualquer tipo de penalização, Lembramos, assim, 

mailto:danilomtb10@ig.com.br
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que sua recusa não trará nenhum prejuízo à relação com o pesquisador ou com a 

instituição e sua participação não é obrigatória, Direito de confidencialidade e 

acessibilidade: os dados colhidos na presente investigação serão utilizados para elaborar 

artigos científicos, Porém, todas as informações obtidas através dessa pesquisa serão 

confidenciais e asseguramos o absoluto sigilo de sua participação, Os dados não serão 

divulgados de forma a possibilitar a identificação do participante e ninguém, com 

exceção dos próprios pesquisadores, poderá ter acesso aos resultados da pesquisa, Por 

outro lado, você poderá ter acesso aos seus próprios resultados a qualquer momento,  

Despesas e compensações: você não terá, em momento algum, despesas financeiras 

pessoais, As despesas, assim, se porventura ocorrerem em casos como cobertura de 

transporte, alimentação ou quaisquer outra, serão de responsabilidade dos próprios 

pesquisadores e você será ressarcido, Você terá garantido o seu direito a buscar 

indenização por danos decorrentes da pesquisa" (Resolução CNS nº 466 de 2012, itens 

IV,3 e V,7; e Código Civil, Lei 10,406 de 2002, artigos 927 a 954, Capítulos I, "Da 

Obrigação de Indenizar", e II, "Da Indenização", Título IX, "Da Responsabilidade 

Civil"), Em caso de dúvidas ou questionamentos, você pode se manifestar agora ou em 

qualquer momento do estudo para explicações adicionais,Você deverá assinar em ambas 

as vias desse termo, assinar a última página e rubricar as demais, 

 

Declaro que concordo em participar da pesquisa, 

 

Rio de Janeiro, 

________________________________ 

Nome do participante da pesquisa                                            Data:____/____/___ 

_______________________________ 

Assinatura do participante                                                                         

 

 ______________________________ 
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 Nome do pesquisador                                                              Data:____/____/___   

_______________________________ 

 Assinatura do pesquisador 
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